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PROJETO BASICO

OBJETO: Serviços remanescentes para a conctusão da pavimentação da

estrada do trecho "Distrito de Pitombeira a BR 1 16 - 4km" , no Município de

Cascavet/CE. (MAPP 2522- Superintendência de Obras Púbticas - SOP).

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, No 2650 Cascavel - CE
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1. APRESENTAçÃO

Este trabalho se propõe a descrever adequadamente os projetos dos serviços
remanescentes de lavimentacão Asfáltica na Estrada de acesso ao de

M fornecendo
informações importantes para execução da obra
A obra deverá ser executada observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, á Lei
8.666193 e r4.L33/ 2027 e ao edital e seus anexos. compostos petos projetos,
especificações, plan i I ha orça m enta ria e cronogra m a físico-fi n anceiro.

O relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluções econômicas e viáveis para o problema ao nível de
projeto executivo;

o Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras
definidas para o Projeto da referida área;

o Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seções e

detalhes), memorial de cálculo e especificações técnicas.

O Relatório contém os seguintes capítulos:

Memorial Descritivo:
o Apresenta a estrutura do Relatório, o Resumo do projeto e a

Equipe que participou da elaboração do projeto,localiza, situa e
descreve os estudos e projetos desenvorvidos e Especificações
Técnicas.

Orçamentação:

o Descreve as definições e apresenta o orçamento, cronograma
Físico-Financeiro, Memorial de cárcuro dos euantitativos, curva
ABC, Fonte de preços, Composições de preço Unitário,
Composições do BDl, Composição dos Encargos Sociais.

a

a

2. EqUtPE TÉCNICA DE PROJETO

Empresa: Prefeitura Municipal de Cascavel- CE

Endereço e Contato: Avenida Chanceler Edson eueiroz, 2650, Rio Novo, Cascavel_ CE. Fone:
85 3334 2840 | e-mail: obras@cascavel.ce.gov.br

Engenheiro Responsável: Eng. CivilTiago Holanda Lima
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Desenhista: Francisco Felipe Xavier Barbosa

3. rocAUzAçÃO DO MUNTCípIO

3.1. Localização do Município
O Município está localizado conforme os mapas abaixo
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3.2. Planta lluminada da Via a ser beneficiada.
A via a ser beneficiada está iluminada na imagem abaixo:

Localização da Via
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4. FtcHA rÉcruIce REsUMIDA Dos sERvIços A sEREM ExEcUTADos.

4.L. Quadro Resumo
No quadro abaixo segue a relação de via beneficiadas:

cEARÁ

Bâse em Pavlmentãção êm pêdrã Toscã sem ReJuntamento.
Capa de Rolamento em CBUe. Orenagem Supêrftctâl-

Trcc?ro
CE13A - Trecho 8R116 -
PÍtomt êÍra

coordcn-d-
I níc ao

N:95073 45. 89
Ê:56941O.65

Cooadcô-da
Flm

N:95042O3. O 1
e:57334 a.93

ExtGn3ão
(ml
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4.2. AdministraçãoLocal
os custos referentes ao custo de Administração Local ficam a cargo da contratada

5. ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1. ConsideraçõesGerais
As vias deverão ser pavimentas de acordo com as larguras e extensões projetadas, podendo estas
dimensões ser observadas nas Peças Gráficas da via, como a Planta com Estaqueamento, as dimensões
da seção da via, bem como perfil longitudinal.
As dimensões também poderão ser observadas no quadro de memoria de quantitativos da rua.
o construtor, para executar a obra, deverá levar em consideração estas duas peças.

Para melhor organizar as peças gráficas e planejamento, existe uma prancha de localização que identifica
onde acontecerão as intervenções.

As vias contempladas no projeto não possuem pavimentação e os serviços a serem executados serão:
Pavimentação em Pedra Tosca e Drenagem Superficial.

5.2. Levantamento Topográfico
Os estudos topográficos foram realizados por uma equipe da Prefeitura Municipal de Cascavel, onde os

serviços foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço para Estudo Topográfico para
lmplantação e Pavimentação de Rodovias contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos
Rodoviários da SOP/CE.

Os estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basicamente a partir
da execução das seguintes atividades:

o Locação dos Eixos da rua objeto da intervenção;

o Amarrações do Eixo;

. Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc.;

5.3. Levantamento Geotécnicos
A pratica da Pavimentação em Pedra Tosca é usual e consagrada no município, portanto não se fez
necessária a realização de ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que o solo das diversas ruas
apresenta boas condições para execução desse tipo de intervenção, uma vez que se apresentam
bastante compactado em função do trafego continuo ao longo do tempo.
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5.4. ProjetoGeométrico
o Projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as lnstruções de serviços para projeto Geométrico
(ls-11) do manual de serviços para Estudo e projetos Rodoviários da Sop/cE.

Este projeto estabelecera a caracterização geométrica da via - Eixo Principal, através de determinação
dos parâmetros geométricos de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal-tipo.

Os elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do
levantamento topográfico. Estes dados serviram de base para a elaboração do projeto em planta e
perfil, assim como, para a definição das características técnicas e operacionais, tendo-se adotado a
seguinte metodologia:

o Os alinhamentos horizontais foram definidos se acordo com a topografia local;

o Os alinhamentos verticais foram posicionados próximos as cotas do terreno natural
buscando minimizar, na medida do possível, a movimentação de terras e respeitando as
rampas e concordância de curvas verticais mínimas, recomendadas pelas normas vigentes.
Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias
projetadas.

Planta Baixa

O projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças Gráficas, onde são indicados o
estaqueamento, os pontos notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas, tais
como ângulo central, raios de curvatura, comprimento de transição, desenvolvimento, etc., bem
como, a localização dos bueiros, da rede de referência de nível e das amarrações implantadas em
campo.

Vale salientar que algumas curvas que necessitam de transição serão mantidas como circulares para
evitar que alguns imóveis sejam desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas travessias urbanas
existente ao longo do traçado.

Perfil Longitudinal

O perfil do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. São indicados nas curvas
de concordância vertical os seguintes elementos:

o Y- Projeção horizontal da parábola da concordância;

o PCV - Ponto de concordância vertical;

o PIV - Ponto de inflexão vertical;

o PW- Ponto de tangência vertical;

o Ordenada máxima da parábola.

Nas pranchas estão indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seção indicada
na Planta Baixa. Estão indicadas a cota de Terraplenagem/Regularização do subleito.

5.5. Projeto de Pavimentação
O projeto de pavimentação foi elaborado de acordo com as lnstruções de Serviço para Projeto de
Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE, nos
Manuais pertinentes do DNIT e nas premissas indicadas pela prefeitura Municipal.
Todas as vias em questão foram consideradas como vias de trafego leve.
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Estrutura do Pavimento adotado

o Camada de Base: Conjunto pedra Tosca + Colchão de Areia (h=15cm)

o Subleito: Regularização do Subleito (Corte e Aterro até 20cm)

Vantagens da Pavimentação em pedra Tosca

O pavimento constituído por Pedra Tosca assume vantagens mais evidentes onde os
volumes de trafego são pequenos, as condições geométricas ou de drenagem são
muito exigentes, os subleito muito fracos ("argilitos trufas"), ou, ainda, em condições
muito severas de uso como em terminais de transporte, postos de gasolina, etc.,
onde os derramamentos de combustíveis e os esforços de arranque, deterioram
rapidamente as misturas asfálticas.
A execução deste tipo de pavimento não requer mãos de obra especializada ou equipamentos
sofisticados, podendo ser empregada mãos de obra semiqualificada (calceteiro) e sem qualificação
(ajudantes) através de pequenas estruturas, num ritmo compatível com o aporte de recursos,
otimizando o aproveitamento da mão-de-obra segundo as peculiaridades e sazonalidades da
economia da região.

Excluídas as falhas ou insuficiência das camadas inferiores do pavimento, a superfície de rolamento
constituída por Pedras de rocha, adequadamente selecionada, apresenta uma duração ilimitada. Esta

resistência se estende a ação dos solventes desprendidos pelos veículos (diesel, gasolina, etc.)
As características de flexibilidade e maleabilidade deste tipo de pavimento assimilam e distribuem
bem, condições inferiores do leito estradal, sejam oriundas da má preparação e execução das camadas
inferiores do pavimento ou problemas decorrentes da existência de água no subleito e/ou solos
inadequados na fundação.

A manutenção é realizada de forma rápida e eficiente através de equipes pequenas, dispensando o
uso de maquinas, com integral reaproveitamento dos materiais, que são reassentados no local após a

recuperação da infraestrutura.
A determinação da espessura dos pavimentos construídos em pedra sempre foi uma questão
essencialmente pratica. A experiencia em cada região, com suas características de solos e clima é que
permite, depois de mais de uma centena de anos em emprego sistemático desses pavimentos, que se

estabeleça relações empíricas entre o tráfego, o tipo de solo do subleito e a espessura total do
pavimento.

Materiais para Pavimentação

O calçamento será executado com material proveniente de pedreiras da região. Todo o material
indicado na pavimentação será adquirido e transportado comercialmente.
O colchão será executado exclusivamente com areia grossa na espessura mínima de 15,0 cm.

Transporte de Materiais de Pavimentação

Os materiais a serão transportados de acordo com tabela de utilização/origem/destino e tabelas das
distâncias considerados que seguem:

8
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Matériàl Utilização Origem Destlno
CAP Usinagem CBUQ Fortaleza/CE Usina Proxirna a Fortaleza/CE

Brita Usinagem CBUQ Fortaleza/CE Usina Proxirna a Fortaleza/CE

Areia Usinagem CBUQ Fortaleza/CE Usina Proxima a Fortaleza/CE

Filler Usinagern CBUQ Fortaleza/CE Usina Proxima a Fortaleza/CE

CBUQ Pavimento Fortaleza/CE Obra

Ernulsão Pintura de Ligação Fortaleza/CE Obra

Origem Destino {Usina} Distância Considerada
Fortaleza Usina próximo da FortalezalCE 10,00 Km

Distancias consideradas para CAP para Usinagem do CBUe

Distancias consideradas para Brita para Usinagem do CBUe

Distancias consideradas para Areia e Filler para Usinagem do CBUq

Distancias consideradas para a Mistura Asfáltica (CBUA)

Distancias consideradas para a Emulsão RR2C (Pintura de Ligação)

5.6. Estudos Hidrológicos

Os estudos hidrológicos foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço do DNIT/BR,

SOP/CE e normas da ABNT.

Este estudo abrangeu as seguintes etapas:
o Determinação das características das bacias hidrográficas;

o Elaboração de cálculos, a partir dos dados obtidos e das determinações feitas, para

conhecimento das condições em que se verificam o escoamento superficial.

A finalidade da orientação adotada no estudo é obter os elementos de natureza hidrológica que
permitam:

o Dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem a serem construídas

lntensidade da Chuva

Origem Destino (Usina) tXstância Considerada
Fortaleza Usína próxímo da Fortaleza/CE 10,00 Km

Origem Destino (Usinal Distância Considerada
Fortaleza Usina próximo da Fortaleza/CE 10,00 Km

Origem Destino (Usina) Distância Considerada
Fortaleza Distrito de Pitombeira 96,00 Km

Origem Destino (Usinal Distância Considerada
Fortaleza Distrito de Pitombeira 96,00 Km

ii,r$1 g , l!i !
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O conhecimento das intensidades das precipitações, para diversas durações de chuva e período de
retorno, é fundamental para o dimensionamento de sistemas de drenagem urbana.

A equação utilizada para o calculo da lntensidade de chuva foi a mesma utilizada para a Região

Metropolitana de Fortaleza que poder ser utilizada para toda região do litoral do Ceará. Foi
desenvolvida pela Universidade Federal do Ceará com base em 30 anos de registros pluviográficos
contínuos (1970 a 1999).

. 2345,29. ro,l73
' (t + 28,31)o'+or

Onde:

I = lntensidade de chuva em mm/h;
t = Tempo de concentração (min);

T = Tempo de recorrência em anos.

Tempo de Recorrência

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para verificação e dimensionamento das obras
- Obras de drenagem superficial: Tr = 05 anos
- obras de arte correntes: Tr= 15 anos, como canal I Tr = 25 anos, como orifício

Tempo de Concentração

O tempo de Concentração é o intervalo de tempo da duração da chuva necessário para que toda a

bacia hidrográfica passe a contribuir para a vazão na seção de drenagem. Seria também o tempo de
percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caída no ponto mais distante da bacia.
A intensidade de chuvas (l) para cada bacia foi obtida considerando a duração da chuva igual ao Tempo
de Concentração (Tc) da bacia. Como parâmetro de dimensionamento utilizamos um tempo de
concentração mínimo de 15 minutos.
Os tempos de concentração (Tc) foram calculados usando se a expressão proposta pelo "California
Highways and Public Roads":

;3 0'38s

Tc = íT(-H)

Onde:

Tc = Tempo de Concentração em minuto;

L = Comprimento de Linha de Fundo (Talvegue), em Km;

H = Diferença de nível, em metro.

Vazões de Projeto

O cálculo das vazões das bacias foi realizado considerando a área de contribuição, conforme segue

CEARÁ
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a Pequenas bacias - áreas de contribuição inferiores a 10,0 Km2e correspondem em geral às
obras de drenagem superficial como sarjetas, banquetas, descidas d,agua e bueiros
tubulares, cuja vazões são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula:

C,I.Ao- _* 
3,60

Onde:

Q = Vazão de Projeto (m3ls)

I = lntensidade de Precipltação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentração.

A = Área da Bacia (Km2)

C = Coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de "RUN-OFF"), cujos
valores estão representados nos Quadro 01 e 02.

Quadro O1(fueas Ruraisl

Cã§êavel

Tipos de Superficie Coeficientes "C" de *RUN-OFF'

Revestinrento asfáltico 0,8 - 0,9

Terra compactada oA - 0,6

Solo natural o,2 - o,4

Solo com cobertura rregetal o,3 - 0,4

Quadro ül Urbanasl
Tipos de Superficie Coeficientes "C" de "RUN-OFF'

Pavinrentos de concreto de cinrento portland ou concreto Betuminoso 0,75 a 0,95

Pavinrntos de rnacadame betuminoso 0,65 a 0,80

Acosta rne ntos o u revesti rnentos pri má rios 0,40 a 0,60

Solo sem revestirnento 0,20 a 0,90

Taludes gramados (2:1) 0,50 a 0,70

Prados grarnados 0,10 a 0,40

Áreas f lorestais 0,10 a 0,30

Campos cultivados O,2O a O,4O

Áreas conrrciais, zonas de centro da cidade 0,70 a 0,95

Zonas moderadamente inclinadas com aproximadamente

507o de área impermeável 0,60 aO,7O

Zonas planas com apróxirnadanrente 6OYo de área impermeável 0,50 a 0,60

Zonas planas com apróximadarnente 3O7o de área impermeável 0,35 a 0,45

5.7. Projeto de Drenagem
O Projeto de Drenagem foi elaborado com o objetivo de dotar as vias de um sistema de drenagem
eficiente, capaz de suportar as precipitações pluviométricas que caem na região.
As obras de drenagem têm por objetivos: Tl;1S0 l"iüt4llpÀ LltlA
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' lnterceptar e captar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias
de serviços e conduzi-las para local de deságue seguro, resguardando-se a estabilidade dos
maciços terrosos;

o Conduzir o fluxo d'água de um lado para outro dos acessos e das vias de serviços, quando
interceptado o talvegue, bom como captar as águas que escoam pelos dispositivos de
drenagem superficial;

o Os elementos básicos utilizados para a elaboração do projeto originaram-se dos estudos
hidrológicos, topográficos e geotécnicos, além de observações em campo.

Para alcançar o objetivo proposto, foram adotados os procedimentos metodológicos definidos pelas
Normas do DNIT e SOP/CE, que constitui referência básica, tanto no que toca ao cálculo hidráulico como
na definição das obras tipo.
Para a drenagem superficial apenas a colocação de meios fios e sarjetas se mostram eficientes para dar
vazão às águas das ruas em questão.

5.8. Projeto de Sinalização

O Projeto de Sinalização e Obras Complementares foi desenvolvido de acordo com as lnstruçôes de
Serviço para Projeto de Sinalização e Dispositivos de Segurança (lS-18), de Defensas (lS-19) e de cercas
(lS-20) do Manual de Serviços para Estudos e projetos Rodoviários do DER/CE.

O Projeto de Sinalização Vertical indicou a implantação das seguintes placas:

! PlacasRegulamentares

! Placas de Advertência
As placas serão afixadas em suportes de madeira e confeccionadas em chapas de aço zincado especial.

o Projeto de sinalização horizontal indicou a execução dos seguintes elementos:
! Faixa Amarela Continua

! Faixa Amarela lntercalada

tr Faixa Branca de Bordo

tr Símbolos no Pavimento

A sinalização horizontal será executada com Pintura de faixas e marcas no pavimento, empregando-se a

cor branca para canalização e a cor amarela para proibição, podendo ser intercaladas ou continuas,
executadas em comprimento múltiplos de 4,00 metros e largura de 10 cm.

As faixas de bordo serão continuas em toda a extensão do trecho.

A tinta a ser utilizada deverá ser de materiais retro refletivos a base de resina acrílica emulsionada em
água, conforme N BR-13.599.

6. RELATORTO FOTOG nÁHCO DA ÁREA DE TNTERVENçÃO
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7. PREMTSSAS PARA EIÁBORAçÃO DOS ORçAMENTOS

7.t. Orçamento Básico
Neste capitulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem
como todas as premissas básicas para sua elaboração. Ao final do mesmo estão sequenciadas as seguintes
planilhas:

o Orçamento Básico;

. Cronograma Físico Financeiro;
o Curva ABC;

o Detalhamento da Composição do BDI;

o Detalhamento da Composição dos encargos Sociais;
o Detalhamento de Composição de Preço unitário.

O orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado,
onde são discriminados todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. Ê a
relação discriminada de serviços com os respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitários,
valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das quantidades pelos preços unitários.

Cã§cavel
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de quantitativos demonstra de forma clara e transparente o método de cálculo para se calcular a
quantidade de cada item orçado.
A memoria de calculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.7. Composição do BDt
o BDI é a taxa de Bonificação e Despesas lndiretas das obras. É um elemento primordial no processo de
formação do preço final pois representa parcela relevante no valor final da obra.
A Sumula n" 258/20L0, do TCU, passou a exigir que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento-
base e as propostas das licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no
orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução do TCE-CE n" 2.20G/20L2.

Para a obra em questão a Prefeitura Municipal adota a Composição do BDI o método e todos os limites
propostos no Acórdão 26221L3 -TCU Plenário. O detalhamento do BDtsegue no conjunto de planilhas
apresentadas ao final deste capítulo.

7.8. Encargos Sociais
A Súmula n" 258/2o!O, do TCU, passou a exigir que o detalhamento de encargos sociais deve compor o
orçamento-base e as propostas das licitantes. Para tanto, o Município utilizou-se da Composição de
Encargos Sociais emitida pela Secretaria de lnfraestrutura do Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da
publicação da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de preços deste orçamento. O
detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.7

7.9. Composições de Preço Unitários
As composições de custo unitário de serviços estão apresentadas com a discriminação de material e mão
de obra, mostrando no final a somatória.
A Súmula n" 258(2OLO, do TCU, passou a exigir que as composições de custos unitários devem compor o
orçamento-base e as propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composições:

o Composições de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Oficiais adotadas
na Elaboração deste orçamento;

8. CONDTçÕES GERTAS PARA EXECUçÃO DA OBRA

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato
conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.
Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os
desenhos e demais elementos neles referidos.
Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam as condições contratuais.
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados logo após a oficialização pela
FISCALIZAÇÃO, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providencias.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua
negligência, imperícia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos recintos de trabalho,
cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução
das obras, até a entrega definitiva.
A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da
Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a

estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas" - -. ! ttt! I
t-
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Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislação em vigor,
incidentes sobre o custo da mão de obra.

o orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:
. Orçamento Resumido
o OrçamentoConsolidado
. Orçamento por Trecho

7.2. Fonte de Preços e Tabelas Utilizadas
Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de preço:

o Tabela SEINFRA 28.1vigente desde 10/2025 com desoneração (Disponível e publicada no site da
Secretaria de lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://www.seinfra.ce.gov.brltabela-de-
custos);

o Tabela SEINFRA 028 vigente desde 10/2025 sem desoneração (Disponível e publicada no site da
Secretaria de lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://www.seinfra.ce.gov.brltabela-de-
custos);

o Tabela SEINFRAú/ANP -0312026 (Disponível e publicada no site da Secretaria de lnfraestrutura
do Estado do Ceará - https://www.seinfra.ce.gov.brltabela-de-custos);

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas tabelas Oficiais adotadas acima
recorremos as opções abaixo:

o Elaboração de composições de Preço Unitário de Serviços com insumos das tabelas adotadas.
o Elaboração de Composições de Preço unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.
. Cotação de preço do Serviço no mercado.

7.3. Curva ABC
A curva ABC é a categorização dos serviços de maiores valores ao de menores valores, classificando-os de
A a C, onde na coluna A são os serviços de maiores valores, na coluna B os Serviços de valor médio e na

colina C os serviços de menor valor.

7.4. Transporte dos insumos dos Dispositivos de Drenagem
O transporte dos insumos dos dispositivos de drenagem ficará a cargo da empresa contratada

7.5. Cronograma Físico Financeiro
O cronograma físico financeiro, propomos o avanço físico e o avanço financeiro da obra. No cronograma
físico determinamos o avanço esperado da obra e no cronograma financeiro define os desembolsos
mensais parta fins de planejamento.

O tempo de duração proposto neste projeto baseia-se no tempo de obras anteriores com as mesmas
características realizadas pela Prefeitura Municipal.
O Cronograma físico financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas
ao final deste capítulo.

7.6. Memória de Cálculo dos Quantitativos
O levantamento de quantidades é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de u
projeto, tendo como objetivo dar informações sobre a preparação do orçamento. A memória de cálcu

üÁ tii,t.i
i; iUiL
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adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a
execução de todas as etapas da obra

Normas

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, todas as normas
(NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que
tenham relação com os serviços objeto do contrato.

Materiais

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser
respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização.
Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de
ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos.
Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características
e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeção. euando se fizer necessário, os
materiais serão estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em
depósitos resguardados das intempéries.
De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere à

recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes
obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela
CONTRATADA.

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em
número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade
suficiente para a execução dos trabalhos.
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente,
os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalização, não
executar o seu trabalho de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental,
desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização,
ser afastado imediatamente pela CONTRATADA.

Assistência Técnica e Administrativa

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o contratado se

obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e

administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra,
material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre
a obra.
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A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da
expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a prefeitura cópias
da ART, devidamente protocolada no cREA-cE e comprovante de pagamento da mesma.

Condições de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de
"segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. Deverão
ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários, como

elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais como:
chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc.
Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação,
em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil.
Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de
mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÃO no lugar da ocorrência, relatando
o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais,
equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra.
A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água
situados no canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio,
ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material
inflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema
eficiente de vigilância efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e

uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas
autoridades policiais.

9. ESPEC|FICAçÕES TÉCNTCAS DA OBRA

sERV!çOS PRELTMTNARES

PLACA

I SETNFRA - S I C1937 | PLACAS PADRÃO DE OBRA I UNTDADE: M2

As placas relativas as obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela
Contratante ou programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da
obra em locais indicados pela fiscalização. As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço
galvanizado.

Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanência delas
fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

LOCAçÃO DA OBRA
üÁil ilJl
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I SE|NFRA -S I C2872; |_OCAçÃO DE OBRA COrU eUXÍLtO TOPOGnÁHCO 1Ánea
MAIOR QUE 5000 M2) | UNTDADE: HÁ

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, nível, estação total ou GpS de alta precisão.
Deverão ser executadas alocação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida
as dimensões, os alinhamentos, os ângulos e de quaisquer outras indicações constantes no projeto com
as reais condições encontradas no local.
A ocorrência de erros na locação da obra projetada implicara, para o executante, obrigação de proceder
por sua conta e nos prazos contratuais, ás modificações, demolições e reposições que se tornarem
necessárias, a juízo da fiscalização, ficando além disso, sujeito a sanções, multas e penalidades aplicáveis
em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificação técnica.

PAVTMENTAçÃO OO STSTEMA VÉRIO

PAVIMENTAçÃO

I SEINFRA - S I C2896 I PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA S/REJUNTAMENTO
(AGREGADO ADQUIRIDo) I UNIDADE: M2

Colchão
Deverá ser executado um colchão de areia na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca
sob a superfície depois de executado o aterro. A areia para o colchão onde os blocos de pedras serão
apoiados poderá ser de rio ou de campo. Ela deverá ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis,
apresentar índice de plasticidade nulo e ter a granulometria passando LOO% na peneira N"4 (4,8mm) de
20% a 30% na peneira N'80 (0,16mm) e de 4o/o a 15% passando na peneira N"200 (0,074mm). O colchão
será executado simplesmente para assentamento das pedras e não deverá se executado com a função de
conformar geometricamente nem de elevar o greide da via.

PavimentaÇão
Sobre colchão será executado a pavimentação com cubos de pedras nas dimensões variáveis. Após
assentamento o pavimento será compactado mecanicamente.
A rocha devera ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de
dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 4O%. As rochas
graníticas são as mais apropriadas.
As pedras toscas serão amarroadas de forma a presentar uma face plana, seu será a face superior, e ter
dimensões que possam se inscrever num circulo de 10 a 20 cm de diâmetro e tenham alturas variando
entre 10 e15 cm.

Devera ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento
de águas pluviais.

Os blocos de pedras toscas serão transportados de caminhares basculantes ou de carroceria. Sua

distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado da pista. Caso
tenha-se que os distribuir dentro da pista, faz se em fileiras longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas
a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referencia para o assentamento dos blocos de
pedra.

Os blocos de pedra tosca serão assentados sobre o colchão em linhas perpendiculares ao eixo da pista,
obedecendo as cotas e abaulamentos do projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas
rampas, opostas a partir do eixo, com declividade variando entre 3% e 4Yo, salvo outra indicação do
projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação projetada.
As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação as das duas fiadas vizinhas de tal
modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço médio. 

Jlill
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A colocação dos blocos de pedra deverá ser feita da seguinte maneira:
As pedras mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de conformidade com o Greide e
abaulamento transversal do projeto, destinadas a servir de referencia para o assentamento das demais
pedras.

lnicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes
locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de trafego esquerda, meio da faixa de
trafego direita. Em cada linha as pedras mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras. A distancia
entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada pedra mestra,
antes da compressão, deverá ficar 1 cm acima da cota de projeto.

No assentamento da demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se proceder da
seguinte maneira: o operário escolhe a faze de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de
areia, com essa face para cima. Após o assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a segunda,
escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra já assentada.
As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas irregularidades de duas faces, ano
podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm.
As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados.
Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da habilidade do
calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo
nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores.
lgualmente as pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1cm acima das cotas de
projeto.

Compactacão Mecânica
A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho
em pedra tosca, e processada uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar
o trafego de canteiro. Após a execução do calçamento será executada a compactação com Rolo
Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção
transversal. O número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mínimo.

DRENAGEM SUPERFICIAL

I SEINFRA-S I C036s I MEIO Flo DE PEDRA GRANITICA I UNTDADE: M

Os meios-fios serão moldados no local, quanto aos materiais e métodos executivos empregados, as

disposições da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736.
Deverão atender, ainda, as seguintes condições:

Resistência à compressão simples: (10Mpa).

Textura: as faces aparentes deverão apresentar uma textura lisa e homogênea resultante do contato
direto com as formas metálicas. não serão defeitos construtivos, lascadas, retocadas ou acabadas com
trinchas e desempenadeiras.

Serão escavadas valas para fixação das banquetas, após a execução da escavação as formas serão
posicionadas de forma nivelada e alinhada.

CAPA DE ROIÁMENTO EM CBUq- ESP:3CM

PINTURA DE LIGAçÃO i; i:,1 jJ.-:,_ 
,.r.1 ,1,,,

i . :t,',, : r,".. , ..i. It'''" 
'("ü'r''l
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Cã5êaveJ Agora cudando de você.
CEARA

I SEINFRA - S I C3228 | P|NTURA Or lrCAçÃo - EXECUçÃO (S/rnnrrrsp) | uN|DADE:
M2

REVESTIMENTO

I SEINFRA - S I C3155 I CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE _ CBUQ
(S/TRANSP) | UNIDADE: M3

Após a pintura de ligação deverá se proceder a pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado à

Quente das duas camadas: Reperfilamento e capa de Rolamento. Esta especificação abordará.
Devem-se levar em consideração as observações a seguir:

Material Betuminoso
Deverá ser empregado o CAP Classificados por penetração: CAp-50/70

Agregado

O agregado pode ser constituído por uma Mistura de: Agregado Graúdo, Agregado Miúdo e Filler (material
de enchimento), satisfazendo a uma das três faixas granulométricas (DNIT-ME 83) seguintes - Composição
da Mistura.

Betume Solurrel no CS2 (+)% 4,O- 7,O 4,5 - 7,5 4,5 - 9,O

Para garantir uma qualidade mínima de CAP os vazios do Agregado Mineral (VAM) devem satisfazer os
seguintes valores mínimos:

16
Geralmente se usa:

Faixa A - para Camada de Ligação (Binder);

Faixa B - Camada de ligação e Rolamento;
Faixa C - para Camada de Rolamento.

A faixa granulométrica a ser usada deve ter seu diâmetro máximo Dmax < 2/3 h, sendo h a espessura da
camada compactada do revestimento. As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados,

Tt,{$n

Peneira %Passando em Peso
mm A B c

Tolerânch

ll2 50,8 100

tL/2" 38,1 95 - 100 100 67
I1 25,4 75 - 100 95 - 100 67

3/4" 19,l 60- 90 80 - 100 100 67
L/2" t2,7 85 - 100 (r7
3lg" 9,5 35-65 45-80 75 - 100 67
N"4 4,8 25- 50 28-60 50-85 65

N" 10 2 20- 40 20- 45 30-75 65
N" 40 o,42 10- 30 10- 32 15-40 65
N" 80 0,18 s-20 8-20 8-30 63
N" 200 4,o74 1- 8 3-8 5-10 62

Dmax do Agrcgado I2 tL/2" lt1 3/4"
%omin. Do VAM L7 L2 L3 t4

nl trrtl
filii::rlilí üiYii..

Avenida chanceler Edson Queiroz,2oSo - Rio Novo - cascavel - ceará - cEp: 62.gso-0oo
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Agregado Miúdo [2,0mm (# n" 10) - 0,074mm (fi n" 200]l
O Agregado Miúdo a ser usado pode ser: areia, pó de pedra ou mistura de ambos.

Avenida chanceler Edson Queiroz,2050 - Rio Novo - cascavel - cearâ - cEp: 62.Bso-ooo

Cã§êavel
considerada como 100%' Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deverá
ser inferior a 4% do total.

Agregado Graúdo
O Agregado graúdo a ser usado pode ser: Pedra Britada, Seixo Rolado Britado, Cascalho Britado, ou outros
indicados no Projeto Deve se constituir de partículas sãs, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias
nocivas e apresentar as seguintes características:

Durabilidade Quando submetido 5 ciclos de sulfato de sódio (DNtT-ME B9l perda < !2%
Este ensaio somente quando a pedra tiver uma natureza mineralógica sujeita a alterações, geralmente
basalto e diabásio.

Resistência ao Choque e à Abrasão (Los Angeles - DNIT-ME 35): LA < 50% e eventuatmente
LA s 55% (com experiência comprovada)

Adesividade Satisfatória - Melhoradores de Adesividade ("Dopes"): A Adesividade é uma
propriedade do par agregado/ligante e deve ser determinada com o ligante que se vai realmente usar. Os
agregados eletronegativos {granito, gnaisse, quartzito, arenito, etc) têm geralmente adesividade não
satisfatória no ensaio DNIT-ME 78, quando se deve misturar um dope ao CAP (geralmente de O,4 a !,O%o),

em proporção tal que resulte em adesividade satisfatória. Abaixo de O,4Yo (em peso) é de difícil mistura.
O dope deve necessariamente ser adquirido separadamente e incorporado ao CAP no Canteiro de Serviço
na % indicada no Projeto ou pela Fiscalização. A porcentagem de filler é estudada no projeto da mistura
levando em conta, além da Granulometria, a questão da Adesividade e Flexibilidade.

Forma isfatória: A forma deve ser tal que o índice de forma (DNlr-ME 86) não deve ser inferior a

0,5. Opcionalmente, poderá ser determinada a porcentagem de grãos de forma defeituosa, que se

enquadram na expressão: L + g > 6e

Onde:

L = maior dimensão de grão

g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão pode passar;

e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o grão.
Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado
utilizando-se peneiras de malhas quadradas, adotando-se a formula: L+ !,2g>6e
Sendo, g, a média das aberturas de duas peneiras, entre as quais fica retido o grão.
A porcentagem de grãos defeituoso não poderá ultrapassar 2OYo, e eventualmente 25% (para basaltos e

diabásios).

Absorcão moderada de CAP: se essa Absorção for elevada vai alterar o cálculo da% devazios e de
outras características da Mistura Asfáltica, além de consumir desnecessariamente asfalto. Os arenitos e
calcários são os mais absorventes seguidos do basalto/diabásio, e os menos absorventes os
gnaisses/granitos.

Geralmente não sê especifica um máximo de absorção de CAP, considerada a metade da absorção de
água (DNIT-ME 81). Em caso de agregado muito absorvente é aconselhável um estudo econômico.

Textura Favorável: A textura lisa é favorável a adesividade ativa (facilidade do CAp envolver o
agregado) e desfavorável ao atrito interno da mistura (menor estabilidade e maior trabalhabilidade). A
textura rugosa é mais favorável à adesividade passiva (resistência ao descolamento da película de CAp
por ação do tráfego em presença de água) e ao atrito interno (maior estabilidade e menor
trabalhabilidade).

firii:a HCIt4 Irlil,l I r!: !.r!N I.i;,t.1

í.:tiLJ aE:
í:; ri; i-

i:iii 5 1 -5
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Deve ser constituído de partículas sãs, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas e
apresentar as seguintes características:

Equivalente de Areia (DNlr-ME 54): Deve-se ter um Equivalente de Areia (EA) - EA > 55%
Nota - este ensaio é feito no material (geralmente mistura de areia com pó de pedra) passando na # n" 4
(4,8mm) envolvendo, pois, o mais fino do Agregado graúdo e o Filler Natural - pó que passa na # n" 200
(0,074mm).

Adesividade Satisfatória: o ensaio correspondente DNIT-ME 79 não é prático, sendo aconselhado o
chamado ensaio acelerado: com lOOg do material da mistura seca (sem CAp) passando na # n" 10 (2,0mm),
englobando o Filler Natural e o Filler Artificial, é preparada uma mistura asfáltica acrescentando-se r
gramas de CAP sendo r = 7,0 (5 + L,3f)O,Z onde f - % passando na # n" 200, que é posta em água deixando
ferver durante 3 minutos. Se não houver descolamento da película de CAP a adesividade é considerada
satisfatória, e em caso contrário não satisfatória quando se ensaia aYode dope necessária (geralmente
entre 0,4 a t,OT" - menor que 0,4Yo é difícil de misturar na obra) para torna-la satisfatória.

Material de ento (Filler) Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos,
inertes em relação aos demais componentes da mistura, não plásticos - destinado a simultaneamente a

diminuir os vazios da mistura de agregados, isto é, a funcionar como um "enchedor" (filler em inglês) e
melhorar a adesividade com a maioria dos agregados (que são eletronegativos: granito, gnaisse, arenito,
quartzito, etc).

Obs.: o material passando na peneira n" 200 (0,074mm) provenientes dos agregados graúdos e miúdo é

considerado como filler natural.

Os fillers usuais são geralmente: cal hidratada, pó calcário e cimento portland.

O filler quando de sua aplicação, deverá estar seco e isento de grumos, apresentando a seguinte
granulometria tradicional:

Mistura Asfáltica

a mistura asfáltica quando dosada pelo Método Marshall, podendo o Projeto indicar outro Método, desde
que aceito pela Fiscalização, deve satisfazer as seguintes características (DNIT-ME 43):50 golpes -(2)75
golpes (O projeto pode fixar outros valores)

I lr! r

; iiL

N" 40 (0,42mm) 100

N" 80 (0,18mm) 95

N" 200 (0,074mm) 65

Estabilidade (600C): Kgf 350 a 700(1)

500 a 1.000(2)

300 a 600(1)

400 a 800(2)

Fluência (600C): 1/100 mm 8a18

2,0 a 4,5

8a18

2,O a 4,5

Vazios (%) 3,0 a 5,0 4,O a 6,O

Relação Betume/Vazios (%) 75 a82 65 a72

Avenida chanceler Edson Queiroz,2050 - Rio Novo - cascavel - ceará - cEP: 62.8s0-000
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Notas

1) O Ensaio Marshall com 75 golpes é mais indicado para cargas pesadas e lentas em temperaturas
elevadas (principalmente em rampas, paradas de ônibus e curvas acentuadas).

2) Estabilidade muito alta não é desejada, pode comprometer sua resistência à fadiga para
espessuras não suficientemente altas.

Temperatura de Aplicação
A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante, em
função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto
apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150 segundos, "SAyBOLT-FUROL" (DNIT-ME
004), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos, "SAYBOLT-FUROL',. Entretanto,
não devem ser feitas misturas a temperaturas inferiores à 120"C e nem superiores a 177"C.
Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 1O"C a 15'C, acima da temperatura do cimento
asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a temperatu ra de L77"C, para evitar o
"Craqueamento" do cimento asfáltico (CAp).

Produção da Massa Asfáltica
A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo obrigatórias as
Gravimétricas. A usina utilizada terá capacidade mínima de produção de 2000 T/mês.

Transporte da Massa Asfáltica
A massa de Concreto produzida deverá ser transportada, da usina a ponto de aplicação, nos veículos
basculantes providos de caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água
e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura à chapa.
Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada
carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para
proteger a mistura.

Distribuição e Compressão da Massa Asfáltica
A Massa de Concreto produzida deve ser distribuída somente quando a temperatura ambiente se

encontrar acima de 10" C, e com tempo não chuvoso.

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de
massa asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a distribuição do Concreto Asfáltico tem início a compressão. Como regra geral, a temperatura de
compactação é a mais elevada que a mistura asfáltica possa suportar, temperatura essa fixada
experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão, a qual será aumentada à

medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente, suportar pressões mais elevadas. A
compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas

curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o
mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura
rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a

compressão especificada. Durante a compactação não serão permitidas mudanças de direção e inversões
bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas
do rolo metálico deverão ser umedecidas adequadamente, dê modo a evitar a aderência da mistura e as

rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas com óleo queimado, com
a mesma finalidade.

Cã§êavel

i"ii.ll. !r, ) lli i

sERV|çOS FTNAIS

Avenida Chanceler Edson Queiroz,2oSo - Rio Novo - Cascavel - Ceará - CEp: 62.Bso-oo0

^ÀlD 
l. n7 ÃaO 2^Orônn,í ,^ Tala{ana. aaaÁ .r9^^ _ a}rracâaaa^ât,ât ^â ^^r, hr

25

Í.5



@ Cã§êavel Agora cudando de você.
CEARÁ

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA

I SEINFRA _S I C3447 I LIMPEZA DE PISO rU ÁNER URBANTZADA I UNIDADE: M2

A rua e o passeio a serem pavimentados deverão ser limpos antes da liberação do tráfego. Deverão ser
removidos qualquer material proveniente da obra, como pedra e material de aterro.

tr: l,r í.i ;r li ti .l i;;t:;1..

Avenida Chanceler Edson Queiroz,2050 - Rio Novo - Cascavel - Ceará - CEP: 62.850-000
C N PJ : 07.589. 369/000 1 -20 - Telefone: 3334 -2840 - obras@cascavet.ce. gov. br
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PLAN!LHA ORçAMENTARIA

Av. Chanceler tidlcn Queiroz, R. Rio Novo, No 2650 Cascavel- CE



RESUMO DO ORçAMENTO
DÀf A: c!,l05l2026 BDI | 20,760/0

OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO

i PAVIMENTAÇÃO DA
ENTRE O DISTRITO DE

ÀPITOMBEIRA BRí NO6, DEMUNICÍPIO CASCAVEL
DESCRTÇÃO:

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRíí6, MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARÁcÃ§tâiiEL
Ce.íá CLIENTE: PREFEITURA MUNIcIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

028.í coM DESoNERÂçÀo

2026fi3

PROPRIA

SEINFRA

SEINFWNP

u,44%

0,00%

47,4%

0,(x)%

cóDrco DEscRtçÃo PREçOTOTAL OÂ

1

2

3

4

5

6

ADMINTSTRAçÃo LocAL DA oBRA

SERVIçOS PRELTMINARES

CALçAMENTO PEDRA TOSCA

CAPA DE ROIÂMENTO EM CBUQ - ESp.: 5CM

srNALrzAçÃo Do stsrEMA vtARto

SERV|çOS DTVERSOS

R$ 65.336,9E

R$ 1.328,58

R$ 96E.545,05

R$ 672.253,í0

R$ 89.57í,20

R 32.007,22

3,570/o

0,o7Yo

52,95o/o

36,75o/o

4,900/"

1,750/o

vALoRrorAL: R$í.829.042,í3 100,00%

*itii,fiffiii
Pâgiia:2

PAVIMENTAÇÃo DA
ENTRE O DISTRITO DE

REMANESCENTES DOS DE
DAESTRADA

ÀPITOMBEIRA NO DE CASCAVEL



PLANTLHA oRçAMENTÁnn
DATA: 04105/2026 BDI | 20,760/0

OBRA:

DEscRrÇÃo:

LOCAL: PIToMBEIRAS À BR1 16 , MUNICIPIo oE CASCAVEL-CEARÁcÁ§tÃVEL
Cêàrá CLIENTE: PREFEITURA MUNIcIPAL DE cAScAVEL.cEARÁ

028.r coM DESoNEMçÃo

m26/03

PROPRIA

SEINFRA u,44%

0,00%

47,4A0y.

0,oo%

1 ADMrNlsrR.AçÃo LocAL DA oBRÂ R$ 65.336,98

.:,,,i*.u§,wa.a.i

í.í
R$ 65.336,9E

1.',t.1 COMP ADM|N|STRAÇÃo LocAL DA oBRA - BDt = 20,73 vvrrrPvsrwes

Próprias Yo 59,24 R$ í.102,92 R$ 65.336,98

2 SERV!ÇOS PRELTMTNARES
R$ í.328,58

2.1 PLACA
R$ í.328,5E

2.1.1 c1937 PLACAS PADRÃo DE oBRA. BDI = 20,73 SEINFRA M2 6,00 R$221,43 R$ 1.328,58

3 CALçAMENTO PEDRA TOSCA R$ 96E.545,05

3.í c2896
PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO
(AGREGADO ADQUIRIDO) SEINFRA M2 14.595,00 R$ s8,29 R$ 850.742,55

3.2 c3097 MEIo FIo DE PEDRA GRANITICA SEINFRA M 4.170,OO R$ 28,25 R$ 117.802,50

4 CAPA DE ROLAMENTO Etl CBUO - ESP.: 5CM R$ 672.253,í0

4.1 PINTURA DE LIGAçÃo Rs 6.324,7E

4.1.1 c3228 PINTURA DE LIGAÇAO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) - BDI =
20,73 SEINFRA M2 19.1 66,00 R$ 0,33 R$ 6.324,78

4.2 REVESTIMENTO R$ í50.604,5í

4.2.1 c3155 CONCRETO BETUMINOSO USINADO À OUENTE - CBUQ
(S/TRANSP)-BDt=20,73 SEINFRA M3 574,98 R$ 261,93 R$ 150.604,51

4.3 TRANSPORTE DE MATERIAIS R$ Eí.988,92

4.3.',| 10001
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À
FRIO (Y = 0,57x + 55,44) - RR-2C - BDI = 15,00 - DMT: 96,00
(Y = 0,57X + 55,48) - BDI = 15,00 - DMT: í5,00

SEINFRA T í 5,33 R$ 73,63 R$ 1.í28,75

4.3.2 c3226
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À
QUENTE (Y = í,05x + 3,95) - CBUQ - DMT: 96,00 (y = 1,04x +
3,90) - BDI = 20,73 - DMT: 20,73

SEINFRA T 1.322,45 R$ 30,74 R$ 40.652,11

4.3.3 c3144
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 3O,OO Km
(Y = 0,90x + '1,32) - AREIA - DMT: 10,00 (Y = 0,89X + 1,30) -
EDI = 20,73 - DMT: 20,73

SEINFRA T 555,43 R$ 23,84 R$ 13.241,45

4.3.4 c3144
TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 3O,OO Km
(Y = 0,90X + 1,32) - BRITA - DMT: 10,00 (Y = 0,89x + 1,30) -
BDI = 20,73 - DMT: 20,73

SEINFRA T 661,23 R$ 23,84 R$ 15.763,72

4.3.5 c33'Í 1

TRANSPORTE COMERCTAL EM RODOVTA PAVTMENTADA (y
= 0,49X) - FILLER - DMT: 10,00 (Y = 0,a8x) - BDI = 20,73 -
DMT:20,73

SEINFRA T 26,45 R$ 12,01 R$ 317,66

4.3.6 t0002
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A
QUENTE (Y = 0,60X + 61 ,66) - CAP - BDI = 15,00 - DMT: 96,00
(Y = 0,60X + 61 .69) - CBUQ - BDt = 15.00 - DMT: 96.00

SEINFRA T 79,35 R$ 137,18 R$ í0.885,23

1.4 AOUTSTçÃO DE rrArERtAtS R$ 433.334,89

4.4.1 r2569 EMULSÃO ASFALTICA RR 2C . BDI = í 5,OO - BDI = 15,00 SEINFRÁ/AN
P

T 1 9,16 R$ 3.645,74 R$ 69.852,38

4.4.2 t0798 CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 - BDI = í5,00 SEINFRÁJAN
P

T 79,35 R$ 4.580,75 R$ 363.482,51

5 stNALrzAçÃo Do stsTEilA vtÁRto R$ 89.57í,20

5.í stNALrzAçÃo HoRlzoilTAL R$ 54.960,04

5.1.1 c3219 FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVÁ/RESINA ACRILICA A
BASE D'ÁGUA. BDI = 20,73 SEINFRA M2 1 .51 1,18 R$ 19,19 R$ 28.999,54

5.1.2 c3237 SIMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICAÀ BASE
D'AcuA- BDt=20.73 SEINFRA M2 35,00 R$ 25,,{4 R$ 890,40

5.í.3 c4527
TACHA REFLETIVA BIDIRECIONAL:
FORNECIMENTO/APLICACÃO - BDI = 20.73 SEINFRA UN 781,00 R$ 32,10 R$ 25.070,10

5.2 srNALtzAçÃo VERT|CAL RS 34.6íí,í6

5.2.1 c3353
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLET1VA
EM ACO GALVANIZADO - BDI = 20.73 SEINFRA M2 38,00 R$ 910,82 R$ 34.61 I ,16

6 SERV|çOS DTVERSOS R$ 32.007,22

6.1 LTMPEZA FINAL R$ 32.007,22

6.1.1 cu47 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA - BDI = 20,73 SEINFRA M2 19.166,00 R$ 1,67 R$32.OO7.22

tr ê.+^ t.r.r Âlil"i Í.rljÀ
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MEMORIAS DE CALCULO

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rro Novo, No 2650, Cascavel - CE



MEMÓR|AS DE CÁLCULO
DAÍAt Ml05l2O26 BDI

OBRA: REMEPE5ç'"'" DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISIRITO DE
PITOMBEIRA À BRlí6, NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL

DESCRTÇÂO: REMANESCENTES DOS SERVIçOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISIRITO DE
PITOMBEIRA À BRí 16, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À BR1 1 6, MUNICíPIO OE CASCAVEL-CEARÁcÃ§êÂlfrH-
ceàrá CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

028.í coM DESoNERAÇÃoSEINFRA

SEINFWNP

u,440h

0,00%

47í6%

0,00%

2s.26103

PROPRIA

QTD
ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA
OBRA

59,24 59,24000000 w,24

5S2,{

1.1.1. COMP . ADMTNTSTRAÇÃO LOCAL DA OBRA (%)

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCITLO: 59,21

2.1.1. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

Exlensáo Largura QTD

PLACA DE OBRA (3,00m
x2,00m)

Extensão*Largura 3,00000000 2,00000000 6,@

6,(p

TOTAL DA 
''EMÓRIA 

DE CÁLCULO:6,00

3.1. c2896 PAVIMENTAÇÃo EM PEDRA ToscA s/ REJUNTAMENTo (AGREGADo ADeutRtDo) (M2)

ÂREA ctrD
PAVIMENTAÇÃO PEDRA
TOSCA

AREA 14.595,000000
00

14;5S,00

14.595&i

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 11.595,(N

3.2. C3097 ME|O FrO DE PEDRA GRANÍICA (M)

M ,QTD

MEIO FIO DE PEDRA
GRANITICA

M 4. í 70,0000000
0

4.17o0p

it.í70,00

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 1.170,N

4.1.1. C3228 PTNTURA DE L|GAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRANSP) (M2)

E dêrlsão Lârgqr6 OT.D

ESTRADAS P|ÇARRA 
lExtensão'Largura

2.385,0000000
0

7,00000000 16.@,OO

ESTRADA PEDRA TOSCA
I 
Extensão.Largura 353,00000000 7,00000000 2471,W

19.166,m

TOÍAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 19,166,00

4.2.1. C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO A QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

AfuA eqnptin§t& ' tâallra 06
CONCRETO BETUMINOSO
QUENTE CNUQ

Comprimento*Altura'La
rgura

0,03000000 2.738,0000000
0

7,00000000 574,S

574,W

TOTAL DA IÚEMÓRIA DE CÁLCULO: 571,9E

4.3.í. 10001 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,44) - RR-2C - BDI = 15,00
- DMT:96,00 (T)

Tt,4Çíl

üir.i;LCREÂ,CI
-3



MEMÓRIAS DE CÁLCULO
DATA: 04/05/2026 BDI | 20,760/o

OBRA: IFIIANESCENTES Dos sERVtÇos DE pAVtMENTAçÂo DA
ESTRADA DA ptroMBEtRAS, TREcHo ENTRE o DtsÍRtro DE
PIToMBEIRA À 8R116, No MUNIcíPIo DE CASCAVEL

DESCRTÇÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DEptroMBEtRA A BR1í6, No MuNtcÍpto DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À 8R116 , MUNICÍPIO OE CASCAVEL-CEARÁcÂ§tü,lfu_
ceàíá CLIENTE: PREFEITURA MUNIcIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

028.r coM oESoNERAçÂoSEINFRA

SEINFWNP

u,440/"

0,00%

47,44%

0,00%

m26/03

PROPRIA

ÂItsa eonsurno OTD
TRANSPORTE COMERCIAL DE
MATERIAL BETUMINoSo À
FRIO

Area*Consumo 1 9,1 6600000 0,80000000 í5,S!

.{5,3:}

TorAL DA neuónn oe cÁtcuto: ts,gs

4.3.2. C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y = 1,05X + 3,9S) - CBUQ - DMT: 96,00 (T)

Vdúlê Densidado' QTÍ)

TRANSPORTE LOCAL DE
MISTURA BETUMINoSA À
QUENTE

Densidade"Volume 574,98000000 2,30000000 1.32,,45

1.32.45

TOTAL DA nenÓrue oe cÁtcuto: 1.322,15

4.3.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = O,9OX +'1,32) - ARETA - DMT: 10,00 (T)

PE§ODAMT}IURÀ Oosageírt QTD

PERÍMETRo ToTAL PESODAMISTURA-Do
sagem

1.322,4500000
0

0,42000000 555,,*3

555,'+Íl

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCITLO: 555,43

4.3.4. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + 1,321- BRITA - DMT: 10,00 (T)

PESOOATff§:TI.RA OoeagefÍl OTD

TRANSPORTE LOCAL COM
DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00
Km

PESODAMISTURA.Do
sagem

1.322,4500000
0

0,50000000 &1,23

66í,23

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 661,23

4.3.5. C3311 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,49X) - FILLER - DMT: 10,00 (T)

PESoÍ'ATd§IUNA Dsagqm OTD

TRANSPORTE COMERCIAL
EM RODOVIA PAVIMENTADA

PESODAMISTURA.Do
sagem

1.322,4500000
0

0,02000000 26,{5

26,45

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 26,15

4.3.6. 10002 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y = 0,60X + 61,66) - CAP - BDI =
15,00 - DMT: 96,00 (T)

PÉSODAÍü§ruRA úoea(pm OTD

TRANSPORTE COMERCIAL
DE MATERIAL BETUMINOSO À
QUENTE

PESODAMISTURA-Do
sagem

1.322,4500000
0

0,06000000 79,35

79,35

ÍOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO:79,35

Et{ri[Êi
TIÂ$O HI

'.j j 1.,. 1.

i tit l



PREFEITURA OE

CASCAVEL
Cêàrá

MEMORIAS DE CALCULO
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÁO OA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O OISTRITO DE
PITOMBEIRA À BRí 16, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BDI :20,760/o

SEINFRA

SEINFUNP

028.1 COM DESONERÂÇÁO

2026t03

PROPRIA

u,44%

0,00%

47,48%

0,00%

DESCRTÇÃO: REMANESCENTES OOS SERVIçOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRAÀ 8R116, NO MUNICíPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRí í6 , MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

PESO .ATD

EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C PESO 1 9, í 6000000 1e,r0

19,16

4,4.1. 12569 EMULSÃO ASFALTICA RR 2C - BDI = 15,00 (T)

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 19,16

4.4.2.10798 CTMENTO ASFALTTCO CAp 50/70 (T)

PESO QTD

CIMENTO ASFÁLTICO CAP
50r/0

PESO 79,35000000 79,35

79;35

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLC''LO:79,35

5.1.1. C3219 FAIXA.HORIZONTALiTINTA REFLETTVA/RES|NA ACRíL|CA A BASE D'AGUA (M2)

Arêá QTD

FAIXA. HORIZONTAL/TINTA
REFLETIVÁ/RESINA ACRÍLICA
À snsE o'Ácun

Area 1.51 1,1 800000
0

r.51 1,18

1.5Í1,Í8

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCITLO: 1.511,18

5.1.2. C3237 SíMBOLOS NO PAV|MENTO/RESINA ACRÍL|CA A BASE D'AGUA (M2)

QTD

SÍMBoLoS No
PAVIMENTO/RESINA
À BASE DÁGUA

ncníucnl
35 35,00000000 35,00

3§,00

TOTAL DA ME"ÓRIA DE CÁLC'ILO: 35,@

5.1 .3. C4527 TACHA REFLETTVA Bt Dt RECTONAL: FORNECT MENTO/APL|CAÇÃO (UN)

unida& QTD

TACHA REFLETIVA
BIDIRECIONAL

unidade 781,00000000 78Í,m

?81,€o

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO:7E1,OO

5.2.1. C3353 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNC|A REFLETTVA EM ACO GALVANTZADO (M2)

Álea aro
PLACA DE Área
REGU
NCIA REFLETIVA EM ACO
GALVANIZADO

38,00000000 36,@

3{t,00

TOÍAL DA MEMÓR'A DE CÁLCULO: 38,@

T!,1,.ç0 il6.1.1. C3447 UMqEZA DE plSO EM AREA URBANTZADA (M2) ru rinÀ ill.ri{

";rtiiJ,llL
Página:5



PREFEITURA OÉ

CASCAVEL
Ceàíá

MEMÓRIAS DE CÁLCULO
OBRA: REMANESCENTES DOS sERVtÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ENTRE O DISÍRITO DEESTRADA DA TRECHO
PITOMBEIRA BR1 NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BDl | 20,760/0

l:r.»ry::ra:,,:/,:/ .... r. t.::.,;::,r;.,_/./1...,.:1,,,,, .1,,§f ,,. ll§llí,,,,,,.,..:
SEINFRA

SEINFWNP

028.1 COM OESONERAÇÃO

2026103

PROPRIA

u,Myo

0,00%

47,480yo

o,m%

DESCRTÇÃO: REMANESCÊNTES DOS SERVTÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISÍRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRíí6, MUNICÍPIO DE CASCAVEL.CEARÁ

CLIENTE: PREFEITUFÁ MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

Eúerlsão Lãrgura QTD
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA
URBANA

Extensão'Largura 2.738,0000000
0

7,00000000 19.1@00

MM

TOTAL DA MEMÓRIA DE CÁLCULO: 
'9.166,(N

i. itÍ;l
tuti_
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)
RELATORIO ANALíTICO -

coMPoslÇÕES DE CUSTOS

Av. Chanceier Edson Queiroz, R Rio Novo, No 2650, Cascavel- CE



PREFEIÍURA OE

CASCAVEL
cêàrá

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO DA

ESÍRADA OA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICíPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BOI i 20,760/0

SEINFR,À

SEINFilANP

028. t coM DESONERAÇÃO u,44% 47,44%

0,00% 0,00%

2026t03

PROPRIA

oESCRTÇÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICíPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRl 16 , MUNICíPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL.CEARÁ

í.í.1. COMP . ADMTNTSTRAçÃO LOCAL DA OBRA (%)

,:::::r|;;;14ryrç34

r8s90 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OBRAS

7r:.irwr,',/r*
SEINFRA

{w,
MÊS

IW
0,06100000

:w,.r*
R$ 6.171,03

lllr, ::: :::, ;:.,*Í§§hL/i1,;)ll:k
iirz2,tz&§&.rá

R$ 376,43

t8584 ENGENHEIRO JUNIOR SEINFRA MÊS 0,03100000 R$ 17.326,01 R$ 537,11

TOTAL Máo de Obra: R$ 913,54

VALOR: 9í3,stt

2.1.1.C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

t0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. O.3MM SEINFRA M2 1,02000000 R$ 39,0300 R$ 39,8'r06

r1 100 ESMALTE SINTETICO SEINFRA L 't,00000000 R$ 31,8800 R$ 31,8800

11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3" SEINFRA M 4,50000000 R$ 16,0900 R$ 72,4050

11725 PREGO í5Xí5 (1.114" x 13) (APROXIMADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG 0,1 5000000 R$ ís,9900 R$ 2,398s

TOTAL Material R$ 146,494í

::..r,:::1',. ira§,

'r5€ I SERVENTE

'r;r'|:l:,:t:Wm§]:a:::.:,:,t),:1.:'

SEINFRA

,','rtm*],,',

H

,:::,, ;,
2,00000000 R$ 18,4600 R$ 36,9200

TOTAL Máo dê Obra: R$ 36,9200

VALOR: íE3,/tí

3.í. C2896 PAVTMENTAçÃO eU PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADaUTRTDO) (M2)

10724 COMPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRN HP 4 (CHP) SEINFRA H 0,05000000 R$ 27,6923 R$ 1,3846

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) SEINFRA H 0,01 000000 R$ 113,0195 R$ 1,1302

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 2,5í48

R$ 70,0000 R$ í0,5000t011 I AREIA VERMELHA SEINFRA M3 0, I 5000000

M3 0,1 5000000 R$ 113,2500 R$ 16,9875t1600 PEDRA DE MÃO (RACHÃO) SEINFRA

TOTAL MatêÍial: R$ 27,4875

R$ 24,1600 R$ 7,2480CALCETEIRO SEINFRA H 0,3000000010445

H 0,60000000 R$ 18,4600 R$ 1 1,0760t2543 SERVENTE SEINFRA

TOTAL Mão dê Obra: R$ 18,3240

VALOR: tt8,33

Ii*tr';,,,:;;;

3.2. C3097 MEIO FIO DE PEDRA GRANmCA (M)

1,00000000 R$ 11,6100 R$ 11,6í0012520 MEIO FIO DE PEDRA GRANITICA SEINFRA M

TOTAL Materiâl: R$ í1,6100

t;i;;iii:r l.



PREFEITURA OE

CASCAVEI
Ceará

RELATÓR|O ANALíTICO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENÍES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRAA 8R116, NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BDI:20,760/o

SEINFRA

SEINFWNP

o2E.í COM DESONERAÇÃO

20Án3

PROPRIA

u,440k 47,44y.

0,00% 0,00%

DESCRTÇÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PIÍOMBEIRAS À BRl 16 , MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

t2391 PEDREIRO SEINFRA H 0,1 5000000 R$ 24,1600 RS 3,6240

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,30000000 R$ 18,4600 R$ 5,5380

TOTAL Mão de Obra: R$ 9,1620

M3 0,00070000 R$ 454,4500 R$ 0,3í81c3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:4 COM AREIA
PRODUZIDA

SEINFRA

SEINFRA M2 0,25000000 R$ s,2700 R$ 1,3175c0588 CAAÇÃO EM DUAS DEMÃOS COM SUPERCAL

R$ 0,9784c27U ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1.50M SEINFRA M3 0,02000000 R$ 48,9200

TOTAL Seryiço: RS 2,6140

VALOR: 23,39

4.1.1. C3228 PTNTURA DE LIGAçÃO - EXECUçÃO (S/TRANSP) (M2)

t0585 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI) SEINFRA H 0,00000000 R$ 109,1486 R$ 0,0000

r0694 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP) SEINFRA H 0,00054705 R$ 280,5615 R$ 0,1535

t0661 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHI) SEINFRA H 0,00000000 R$ 23,M27 R$ 0,0000

10774 TANOUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) SEINFRA H 0,00109409 R$ 34,6907 R$ 0,0380

t0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SEINFRA H 0,00032276 R$ 37,2018 R$ 0,0120

t0780 TRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,00022429 R$ 124,7249 R$ 0,0280

to672 VASSOURA MECÂN|CA (CHr) SEINFRA H o,ooo32276 R$ 9,0443 R$ 0,0029

r0785 VASSOURA MECÀNICA (CHP) SEINFRA H o,ooo22429 R$ 12,5772 R$ 0,0028

TOTAL Equipamento Custo Horário: Rs 0,2372

SEINFRA H o,oo273523 R$ 18,4600 R$ 0,050512543 SERVENTE

R$ 0,0505TOTAL Mão de Obra:

VALOR: 0,29

4.2.í. C3155 CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO À OUelre - CBUQ (S/TRANSP) (M3)

r0590 CAMTNHÃO TANQUE 8.000 r(CHr) SEINFRA H 0,04086957 R$ 70,4%1 R$ 2,8811

t0698 CAMTNHÃO TANQUE 8.ooo r(CHP) SEINFRA H 0,00260870 R$ 213,8811 R$ 0,5580

t0607 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHI) SEINFRA H o,o1434783 R$ 94,3240 R$ 1,3533

t0721 COMPAC. DE PNEUS PRES. VAR. AUTOPR. (CHP) SEINFRA H 0,0291 3043 R$246,2240 R$ 7,1726

t0608 COMPACTADOR LISO TANOEM AUTOPROPELIDO (CHI) SEINFRA H 0,01 56521 7 R$ 58,1 103 R$ 0,9096

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP) SEINFRA H o,02782609 R$ 1 13,0í95 R$ 3,1449

t0676 VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHI) SEINFRA H 0,01 391 304 R$ 1 17,6338 R$ 1,6366

r0789 VIBRO ACABAD. DE MISTURA BETUM. (CHP) SEINFRA H o,02956522 R$ 219,3033 R$ 6,4838

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 24,1399

SEINFRA KG 44,00000000 R$ 0,1600 R$ 7,0400t2570 FTLLER (PO CALCÁREO)

TOTAL MatêÍial: R$ 7,0400

rr' - li
.t-5



PREFEITURA DE

CASCAVEL
Cêôrá

RELATóRIo ANALíTtco - coupostçÕes DE cusros
OBRA: REMANESCENTES DoS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PIToMBEIRA À BR1í6, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BOI | 20,76ok

',:,,rw;.1§ri.ra:.r1r,,,:,:i,,.. tr'',;:r,.,,,.::a'...1:,§W,:r,a.l,í:/:.72í,:tt:,,tr.:l',:: .....,,..,

SE|NFRA o28.t coM oESoNERAÇÃo ulq'h 47,4ao/.

SETNFWNP 2026103

Ttr PRoPRTA o,oo% o,oo%

DEScRTÇÃo: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PIToMBEIRA À BR1 16, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: prroMBEtRAS À BRi 16 , MUNtclpto DE CASCAVEL-CEARA

CLIENTE: PREFE|TURA MUNtctpAL DE CASCAVEL-CEARÁ

R$ 18,4600 R$ 9,6s13SEINFRA H 0,s21 7391 312543 SERVENTE

TOTAL Mão de ObÍa: R$ 9,6313

SEINFRA M3 0,30800000 R$ 4,6300 R$ 1,4260c3129 AREIA DE CAMPO. EXTRAÇÃO

R$ 8,8000 R$ 2,7í04SEINFRA M3 0,30800000c3í30 AREIA DE RIO - EXTRAÇÃO

M3 0,78600000 R$ 108,9700 R$ 85,6504c3252 BRITA PRODUZIDA PARA REVESTIMENTOS BETUMINOSOS SEINFRA

SEINFRA M3 1,05000000 R$ 90,0200 R$ 94,5210c3316 USINAGEM DE MISTURAS BETUMINOSAS A QUENTE

R$ 184,3078TOTAL Seruiço:

VALOR: 225,12

4.3.í.|OOOíTRANSPORTECOMERCIALDEMATERIALBETUMINOSOAFRIO(Y=0,57X+55,44)-RR-2C-BDI=í5,00-DMT:96,00(T)

t2897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 55,48000000 R$ 1,0000 R$ 55,4800

t2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,57000000 Rs 1,0000 Rs 0,s700

TOTAL Geral: R$ 56,0500

FÓRmULA: Y=0,57X+55,48

DMT: R$ r5,00

VALOR: 6/t,03

4.3.2. C3226 TRANSPORTE LOCAL DE MTSTURA BETUMINOSA À OUeme (Y = 1,05X + 3,95) - CBUQ - DMT: 96,00 (T)

10576 CAM|NHÃO BASCUTáNTE 12 M3 (CHl) SEINFRA H 0,00000000 R$ 68,8661 R$ 0,0000

t0688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 0,00000000 R$210,4272 R$ 0,0000

TOTAL Equipamento Custo HoráÍio: R$ 0,0000

SEINFRA UN 3,89690000 R$ 1,0000 R$ 3,896912897 CONSTANTE DO TRANSPORTE

R$ í,0392SEINFRA TxKM 1,03920000 R$ 1,0000t2896 TRANSPORTE

TOTAL GeÍal: R$ 4,9361

FÓRMULA: Y=í,04X+3,90

DTIT: R$ 20,73

VALOR: 25,46

4.3.3. C3144 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + 1,32) - AREIA - DMT: í0,00 (T)

t0576 CAM|NHÃO BASCUTÂNTE 12 M3 (CHl) SEINFRA H 0,00000000 R$ 68,8661 R$ 0,0000

t0688 CAMINHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 0,00000000 R$2',10,4272 R$ 0,0000

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 0,0000

I1lliffi:;?{f ',,1
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UN 1,29900000 R$ 1,0000 R$ 1,299012897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA



PREFEITURA OE

CASCAVEI
cêaaá

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOS|çOES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÂO OA

ESTRADA OA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À BR'I16, NO MUNICIPIO OE CASCAVEL

D^ÍAt 0410512026 BOr

SEINFRA

SEINFUNP

028.1 COM DESONERAÇÁO

2026tO3

PROPRIA

4,44V.

0,00%

47,46ayo

0,0070

DESCRTÇÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAçÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PIÍOMBEIRAS À 8R116 , MUNICIPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

12896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,891 10000 R$ 1,0000 R$ 0,8911

TOTAL GêTaI: RS 2,1901

FÓRMUI.A: Y=0,89X+1,30

DMT: R$ 20,73

VALOR: í9,75

1.3.4. C314 TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km (Y = 0,90X + í,32) - BRITA - DMT: í0,00 (T)

t0576 CAMTNHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHt) SEINFRA H 0,00000000 R$ 68,8661 R$ 0,0000

t0688 CAMTNHÃO BASCULANTE 12 M3 (CHP) SEINFRA H 0,00000000 R$ 210,4272 R$ 0,0000

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 0,0000

:,rt::;:,::4,,.,1.1:r,,,:a.
@

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE

at:,,/,rr:,,/,wl::,,,,,
Ie

SEINFRA

':l:&?.t
@

UN

,,,;w;,
1,29900000

,1,M.
@

R$ 1,0000

.::,,,1.:: :;7i19;.1,,,',,,
@

R$ 1,2990

t2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,891 1 0000 R$ 1,0000 RS 0,89í I

TOTAL GeEl R$ 2,í901

FÓRiiULA: Y=0,89X+'1,30

DMT: R$ 20,73

VALOR: í9,75

4'3.5. C33í1 TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,49X) - FILLER - DMT: í0,00 (T)

t0582 CAM|NHÃO C/CARROCERTA DE MADETRA Hp í84 (CHt) SEINFRA H 0,00000000 R$ 66,6828 R$ 0,0000

t0693 CAM|NHÃO C/CARROCERTA DE MADETRA Hp 1S4 (CHp) SEINFRA H 0,00000000 R$ 203,2841 R$ 0,0000

TOTAL Equipâmento Custo Horário: R$ 0,0000

t2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,48280000 R$ 1,0000 R$ 0,4828

TOTAL Geral: R$ 0,4828

FÓRMULA: Y = 0,48X

DMT: R$ 20,73

VALOR: 9,95

4.3.6. 10002TRANSPORTECOÍTIERCTALDEMATERIALBETUMTNOSOÀOUeUfe(Y=0,60X+6í,66)-CAp-BDl=íS,00-DMT:96,00(T)

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA UN 61,69000000 R$ í,0000 R$ 61,6900

r2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,60000000 R$ í,0000 R$ 0,6000

TOTAL Gêral R$ 62,2900

FÓRilULA: Y=0,60X+61,69

DtfT: R$ 96,00

VALOR: 119,29

Ti Â$í1 H i:-,i li !.1, Li i,l.i

!:i..t :,1..'L- Página:10:!i".iii,1-5



PREFEIIURA OE

CASCAVEL
ceàÍá

RELATORIO ANAL|TICO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À BR1í6, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BDI | 20,760/0

SEINFRA

SEINFBANP

028.'t coM oESoNERAÇÃO ul4% 47,484/.

0,00% 0,0070

2026tO3

PROPRIA

DESCRTÇÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À BR,Ií6, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À 8R116 , MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

4.4.1. 12569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C - eDl = í5,00 (T)

t2569 EMULSÃO ASFÁLTICA RR 2C SEINFRA/ANP T 1,00000000 R$ 3.170,21 R$ 3.170,21

TOTAL Geral: R$ 3.í70,21

VALOR: 3.170,21

4.4.2.1079E CIMENTO ASFALTTCO CAP 50t70 (T)

10798 CIMENTO ASFALTICO CAP 5O.r/O SEINFRÁ/ANP T 1,00000000 R$ 3.983,26 R$ 3.983,26

ÍOÍAL Geral: R$ 3.983,26

VALOR: 3.983,26

5.1.1. C3219 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA/RESTNA ACRíLICA A BASE D'ÁGUA (U2)

t0583 CAMTNHÃO C/CARROCERTA DE MADETRA HP 92 (CHr) SEINFRA H 0,00000000 R$ 49,9666 R$ 0,0000

t0704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) SEINFRA H 0,007í4286 R$ 122,9082 R$ 0,8779

r0638 MÁOUtNA P/PtNT. FATXAS StNAL. AUTOPR. (CHr) SEINFRA H 0p0142857 R$ 110,7113 R$ 0,1582

10752 MÁQUINA P/PINT. FAI)(AS SINAL. AUTOPR. (CHP) SEINFRA H 0,00571429 R$ 220,5066 R$ í,2600

r0673 vEicuLo uTrLrTÁRro KoMBr (cHr) SEINFRA H 0,00142857 R$ 24,3497 R$ 0,0348

t0786 vEículo uTrLrTÁRro KoMBr (cHP) SEINFRA H 0,00571429 R$ 78,0891 R$ 0,4462

TOÍAL Equipamento Custo Horário: R$2,7771

12521 MIGRO ESFERA DE VIDRO SEINFRA KG 0,55000000 R$ 7,2800 R$ 4,0040

t2541 TINTA REFLETIVA/RESINA ACRILICA A BASE D'AGUA SEINFRA L 0,50000000 R$ 15,9900 R$ 7,9950

TOTAL Material: RS 1 1,9990

12543 SERVENTE SEINFRA H o,o5714286 R$ 18,4600 R$ 1,0549

t2567 TECNICO PRE MARCADOR SEINFRA H 0,00714286 R$ 29,2700 R$ 0,2091

TOTAL Mão de Obra: R$ 1,2640

VALOR: 16,04

5.1.2. C3237 SIMBOLOS NO PAVIMENTO/RES|NA ACRILrcA À eASe D'ÁGUA (M2)

t0583 CAM|NHÃO C/CARROCERTA DE MADETRA HP 92 (CHt) SEINFRA H 0,01333333 R$ 49,9666 R$ 0,6662

10704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) SEINFRA H 0,00888889 R$ 122,9082 R$ 1,0925

10638 MÁQU|NA p/ptNT. FAtxAS stNAL. AUTopR. (cHt) SEINFRA H 0,01 555556 R$ 110,7í 13 R$ 1,7222

10752 MÁoutNA p/ptNT. FATXAS STNAL. AUTopR. (cHp) SEINFRA H 0,00666667 R$ 220,5066 RS 1,4700

TOTAL Equipamento Custo Horário: RS 4,9509



PREFEITURA OE

CASCAVEL
cêàíá

RELATÓRrO ANALíTICO - COMPOSIçOES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/0512026 BDI | 2O,76Yo

,:;W.....ra1::rrr:::,L:/.4:.\Wtqrrrl,t;.r;,rr.W:.,,::r/r:8.:,:;'.::: .....,..

SE|NFRA 028.í COM OESONERAÇÃO UA4% 47.4%

SETNFBNP m26l03

Tlffif' PRoPRTA o.oo% o,oo%

DESCRTçÃO: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O OISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À 8R116 , MUNICIPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PRÉFEIÍURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

1252',1 MICRO ESFERA DE VIDRO SEINFRA KG 0,55000000 R$ 7,2800 R$ 4,0040

12541 TINTA REFLETIVÁ./RESINA ACRILICA A BASE D'AGUA SEINFRA L 0,58000000 R$ 15,9900 R$9,2742

TOTAL Material: R$ 13,2782

SEINFRA H o,17777778 R$ 18,4600 R$ 3,281812543 SERVENTE

R$ 3,2818TOTAL Máo de Obra:

VALOR: 21,51

5.1.3. C4527 TACHA REFLETIVA BIDIRECIONAL: FORNECIMENTO/APLICAçÃO (UN)

R$ 122,9082 R$ 3,072710704 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) SEINFRA H 0,02500000

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 3,0727

SEINFRA UN 1,00000000 R$ 20,,{400 R$ 20,4400t8362 TACHAS BIDIRECIONAIS

TOTAL MateÍial: R$ 20,4400

H 0,02500000 R$ 24,1600 R$ 0,6040r2391 PEDREIRO SEINFRA

SEINFRA H 0,14000000 R$ í8,4600 R$ 2,584412543 SERVENTE

TOTAL Mão de Obra: RS 3,1884

VALOR: 26,70

5.2,1. C3353 PLAGA DE REGULAMENTAçÃO/ADVERTÊNCN REFLETIVA EM ACO GALVANIZADO (M2)

r0581 oAM|NHÃO C/CARROCERTA DE MADEIRA HP 136 (CHl) SEINFRA H 0,90000000 R$ 63,29s9 R$ 56,9663

t0703 CAMINHÃO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 136 (CHP) SEINFRA H 0,1 0000000 R$ í72,3484 R$ 17,2348

TOTAL Equipamento Custo Horário: R$ 74,201 1

UN 2,00000000 R$ 0,6000 R$ 1,200012525 PARAFUSO C/PORCA E ARRUEI.A DE 114X1 'II2' SEINFRA

SEINFRA UN 3,00000000 R$ 1,0400 R$ 3,120012526 PARAFUSO C/PORCA E ARRUEI-A DE 5/16X3 1/2'

PLACA REFLETIVA DE ACO GALVANIZADO SEINFRA M2 1,00000000 R$ s77,s000 R$ 577,5000r2695

3,00000000 R$ 22,í í00 R$ 66,3300t0198 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3'- APARELHADO SEINFRA M

SEINFRA M 1,00000000 R$ 10,4900 R$ 10,4900t2542 TRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3"X1 112"

R$ 658,6400ÍOÍAL Material:

SEINFRA H 0,10000000 R$ 24,í600 R$ 2,4160t0498 CARPINTEIRO

R$ 18,4600 R$ 18,4600t2543 SERVENTE SEINFRA H 1,00000000

TOTAL Mão de Obrâ: RS 20,8760

CONCRETO PMIBR., FCK=1OMPa COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/TRANSP.)

SEINFRA M3 0,01800000 R$ 412,4700 R$7,4245c3268

Tit,,iÕ !'r ;Áiii:ri i,l 
,,i1

't1-5
ct(Ê, 't2



PRÊFÉITURA DE

cAscAvEt
Ceàíá

RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS
OBRA: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À 8R116, NO MUNICiPIO DE CASCAVEL

DATA: 04105/2026 BDI | 20,760/0

:,FV.W.a:::'l'rr::.t:/;,:r,..,.í7.r§r.,7r/..t :;,,.trr,,:,1.,'::'r..,.,1,tw::.)t:.at ir-..,V:.,: ,:r,,.;:.;.,...-..-.
SETNFRA 028.í coM DESoNERAçÃo u,44% 47,8%

SETNFWNP 2026/03

Tffif* PRoPRTA o,oo% o,oo%

DESCRTÇÃO: REMANESCENÍES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE
PITOMBEIRA À BR1 16, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À 8R116 , MUNICíPIO DE CASCAVEL-CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

TOTAL Serui@: R$ 7,4245

VALOR: 761,14

6.1,1, CW7 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA (M2)

12543 SERVENTE SEINFRA H 0,07500000 R$ 18,4600 R$ 1,3845

TOTAL Mão de Obra: R$'Í,3845

VALOR: í,38

it:|,{l',r,$li,lii
Página: '13



PREFEIÍURA DE

CASCAVEL
ceôrá

RELATORTO ANAL|TICO - COMPOSTçÔES PRÓPRnS
OBRA: REMANESCENÍES DOS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO DA

ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O OISTRITO DE
PITOMBEIRA À BR1 16, NO MUNICIPIO DE CASCAVEL

DATA: 04/05/2026 BDI i 20,76o/0

SEINFRA

SEINFWNP

028.1 COM DESONERAÇÃO

2026n3

PROPRIA

u,44% 47,440/.

0,00% 0,00%

oÉscRrçÃo: REMANESCENTES DOS SERVIÇOS DÊ PAVIMENTAÇÃO DA
ESTRADA DA PITOMBEIRAS, TRECHO ENTRE O DISTRITO DE

PITOMBEIRA À BR11ô, NO MUNICÍPIO DE CASCAVEL

LOCAL: PITOMBEIRAS À BR1 16 , MUNICIPIO DE CASCAVEL.CEARÁ

CLIENTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL.CEARÁ

coMP . ADMINTSTRAçÃO LOCAL DA OBRA (%)

t8590 ENCARREGADO GERAUMESTRE DE OBRAS SEINFRA MÊS 0,06100000 R$ 6.171,03 R$ 376,43

t8584 ENGENHEIRO JUNIOR SEINFRA MÊS 0,03í 00000 R$ 17.326,01 R$ 537,11

TOTAL Mão de Obra: R$ 913,54

VALOR: 9í3,54

[!l!i,u':.i i', r,i i,,,,
.,,.; p.i'i.i;_;;;;:l

Página: 14
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o
iú
'ó
§
L

-íJ

í-l n

'{
J]

.^"tr ii_1

ts-u

(to(íl
-o--NON8es
otEo;§aNoq oq

GOÉ, É,

Soros9Êo=oo-ÂE
t8

L

sO!e(E-Êg
=Lí/,-9

a§

S§-§à!§§S SS;eàeS àe " SSS s§E6rN@óúrÉ Éó.éÉó b 6 ôÉó óo:h- 9- o.- o- €. {- €- q T- õ- "{ ;- ó- +_ õ- ô- ií_ õ- o-.9 I t + o o o|{6Éo € sr a, o o otor(oÉ.oóóõ ôôõôõ õ õ õóõi ó3

a* l* s s q..s s q§ I s s s s s s s s s s s*-:&$-§-à-{ 8-P-B-§-t- { B_ B_ÉE 3§
§3@oooni-FFôddê-dddd

ho@o@§Ío({|oooono(o6 ro h h o o ô. st a r\ t- .y É- õ- Ê- -- õ-
d d t' !i ri 9-' ri J É oi d r')' n !o o o o tsS9Pe|aAloEeo)ts(otoNNNõF=e@@o@ lqCools q q a?í?E óo
iAiÉa19iisidútútoo@êç

coe66G60GGeeí
3. e. e 3 É. É É, É, É, É, É, É. 0t É.

OOOIO$N\t NNOTOS + @ ooo +
a e r !q ri § a d =i of si d ri N- d'j rt 6 §iSERlqeE Ep;!" § ã P p Nà §;É.;3.É.3;É.3 É.É.ú. É.3. 3É. cr.ii

ú. É. É.

a|{)E)a(o{'b oo@oo o rÍ) ooG) oo
lO o) tt Õq) o) N (o@ rO O, (c| (clb rO @QNEN bc\ o@Eco(o rô N Õ-a õNnblq!:u?N@oI
úsfroo

FFFF NN NFN F

o
!

a-oo§oeoeooooooooo.9 í! .sà .sl rs Ní .!à .!| .!l .!I .sl .sI .!l .9 .!à .9 .!l .sl .Sà
à õ à à õ! à à à à à à à à à I à à àe(9(l)(D(D!!o oorDoo o o ooo ooo-ouraaaoooaaaaooa

oroz

#ãfifr É:$r Íééfré á fr frfié éélr !Á l! lI !+ x l! L L rr tr lr t! l! tr lt tt t! trz=zz*ázzzzzzzzzzzzzú= trtr= Etr ÚÚÚtrtr tr ü trtrfr Útraüaaô64 aaa@u, a a aaa u)a
o
o_
o
Ê
=ô
É.
UJ
J
Jr
?
o,
sf_
o
ll

.
o
Fz
IJJ

=À

oo
o
ú.

uJ
J

o
É.
tJJ

oo
ul
FÉ.^ox(L@
oD §-
zo<I
Er

s i-ss +g 3E tii t4 ilÍ ir; *

fr q tq aersí rt r, ià á-É?;H Eês s H fr ê;ã e o o oú n i.5 EÉá ã 9 9 U

ã * 2X *E::ãse tsÊ

ã ; iEEEEã-* *EFÉ tüE

g 

E 
g g g 

Ê 

glit 
i r 

gÍgggígt gía

ER8àPíLE 8§PN$ S r Rà= à=
üo88NE8 33838 ü e õàe ürj

s
@
t--
oN

oo

@
§lo
N
oo
$o

;
o

àe§§-,ã

ão
É
Ezoa
Uo
=o

EÀ

e. Êa

oíQtr
HP

r?zq
B=

q

uJo
o
E
É.
F
9.o
o
IJJ
É.
Fz
tJJ

oIo
uJ
É.
F
cri

É
uJ
dt

=ot
ÍL

o
o
É.
Fa
IJJ

o
o

?dt>
íó
z2
>ci
S u.r:o
Ho
od.oõ(->=
>-
r=
oO
0Z
8e
s.EPdr
>.<
3#
nu
=mgã
UJE
ÉÍL

uJô
o
ts
É.
F
9.ô
o
lrJ
É
Fz
ul
oTo
I.JJ

É.
F
ui
É.
ú
dT

=o
ts
À

o
o
É.
F
@
l,u

o
o

iurt>
tó
>-2
à()
S u.r

ü1
ô(J
od.(J()
(-}' =>-
ff=oO
CDZ

8e
aS
FJô
2<
ts#
EE

=B
rrJ EEÍL

É.

UIo
J
lJJ

oo
o
uJo
I
ÍL
azl

a
É.
dt

o
É.
tr
d)

o
E
ÍL

É.

IJJo
J
IJJ

oo
o
tuo
J

À
0z
l

É.)t
uJlr
trJ
ú.
À

oo(}.
É,
UJo
UIo
oo

É.

=?
oFz
EI

=
O.
É,o

á
dl
o

õ
q
úo
a,
uJô

J
o
o
J

ü
Fz
IU)o

J
ttJ

Eà;U
!ut-ú



@

iü
.EosÀ§§88àl§§§ §à!sssssssss ss s ssss9q aoloro I ! !2 chlo oo (e+ Éó ô+ ú)ó ô ó óó úrn 9- a ê- 9- or 9- N- o- a o- 6- o_ !t- F- \ \ \ ro- !r- -- É- õr- É_ i- rõ-

N(oo!NON@O êNOhFC6|e NO {h n @@}-Éo rÍ) @ @ ts F F o 6 0 0 0 0 rto 6, g, ô ô ô ô ó ó ó ô ô

§XXsssàsf sasssssssss ss s ssssiá = :í |{, E tO !0 q, N rO c, o lO o 6 !t Ç Ê lO F ? o ô É
--:-:-o6o, i eo@(oltúNooo€ 6N @ (oi'oó
R I P or- @- o- ít ôt cü -' i i d i -' J -' -' d d d á à á á á

C r9lo ere Nê € 6El\ N (O oNt O O Or É t @ 6€t rO F(o- Ú)- |o- ro- _|o- .y ts- h- q ro- N- - @- o- o- @- o- (o- N- -t- \ .o- t ó- ó- §1
F !! rI? t_\ !t q o or € o) o t, o ro t o o @ gt @ ô ú, ó ê N út'ÍsÍrlfiotE@ 6 (DoltotooíârÚ) êc) @ +õ-+C O h N ts N t re (o |Í) N @ N g, rO ol rO I) O !t O !t !t i O Oci r_- i a {t i i íj - a; d + 6i - 6i d úi'Íi Ét ci d a; ó d õ';tóoo@tooNdNNNF?iFàôàoç
:L : : .à .ô,D 6 a G 6 G a,t,u tc a e G o õi ai -d É, É,E 3, A, E 3. É, É, ú, É, ú, É, É. É. É, É, É, ú, .t ii iÉ e -

IOTOO|r)O@OO $FN ONON|ôO o)O O 6O(0!í,

NONON r N N lO - t Oit @st N @ N O F t b :xO,
': o?': c? I a? u? §l ol c! N (o N (o N o g o ôí
NNNtttrO@{ho

NN§
N
o

gEg§EgE
o-o-!-oo30(úEõEõ6E.g õõEEõEEEõõ.E EE E EEEõ

ÍtrD60"anai(§(,vo(!0oaôoo
''o

&Í. ÍÍÍ. ÊtrÉ. Í. ÍÉ ÍtrÍÍÍ ÍÉ Í Í.Í Í Í rtrffSzzzz*zz zzzzzzzzzzz zz z zzzz
= tr8trtr= trE trüÚilÚÚtrÚÚÚü trÚ Ú ÚÚÚÚ
ü@ o u, a à@ a a a a a a a a a a a ü, a a a a o u, o)

oo
J
UJ
ÍLo
É.(L

o
F
f

É.oô
Fo
ÍL

=oo
tJJo
É.oo
É.
IJJÀo

É.
oô
E
É.
dIOoryoo

>F
H3
Éfl
Ho
U) I,IJ
IIJ O

aal0)
P X 6
==H

':<3
t!jÉ.ô
{a
:xNOo- (o-

-O+lr
oo, llJ
oF1fi
cO

oOô-O89
Lll =c iôE É(o-
5 Hõ
+ J+<x
Í É.H
F IIJ :.zu <ll
L =>
= u.rXô^ oõ

=3-iEu; 9Ê
dã gã
Od llo
J il (JO_
ul- uJel--- ts-É-^ É. Íoõ o^-
àP àH
2... z I

<E <o-ú.> d<
FO F()

iF
e.
d)

§o-

+
xo
o)_
o
il

L
E
Y
oo
(olr.u o
c{
üb

ulo-o
ul dl

fro
.J+ú
ô^ I

=3-:9- 2o* ãJx uJôEg
e?É
u> [
*o r
H3u9:. <

ÉE 
=

g

?

3
+
x
:
il

a8
áÉ

P f; ÉE F= < õa HE qó5 E= aià- É=Ee Eg E3H "*fr H: =? e- ?ÉB É?x*s fiã é Ê

i EH*EEiã=ÉH*uEEHE
ooónoro9ço-@oooôtclÍlNN-@o, o É t (o N \.t co o o o o) o, o @ o, o :1 t lL o o N N hN@O $eO!.: ONNNO@Nrróh= ló= O Nb669 =§99 S Slu 99§ S S gg§S!(osl N x S!Ü o N SlN N

*[:

.lQ

'[.
Í!ü
tã

§tI§Íoí tal i

:tl{}:É tü.
ãtEr

o
éú

=-!H3Eô89
>NÊ
o
<i

.,,

,
.t

a

i

\
,:a

t.

t:
:,

:1

3-.
EÀ

§.É

§É
3o-

À

É_á
ã5ai

IJJ
o
ot
ú.
F
9.
o
o
IIJ
É.
Fz
uJ

o
I
o
uJ
É.
F
ui
É.
ú
to

=ot
ÍL

o
o
É.
Fo
IJJ

o
o

< -url>
2_<U(J

=3>o
S u.r

il9
ô(J
ad.oõ?->-Í<
t,oqZ
8s
ç,.-tE
l!(n

=<3#
f{? ú
=6dà

=oUJE
ÉÍL

lrJô
ot
É.
F
9,o
o
uJ
É.
Fz
lu
o-o
lrJ
d
F
ui
É.
ú
d)

o
E
À

o
o
É.
Fa
uJ

o
o
?dt>24
llj (J
=ú)

=ú*ur
üa
Õ(J
ad.oõ9=
à=
aO
@Z
8e
oi
9Jô
>.<
3#
sÉ

=ã
ruE
ÉÍL

É
UJo
J
I.IJ

oo
o
I.IJo
I
ÍLg
z
l

=a
ú.
d]

a
É.
tr
d)

=o
E
ÍL

É.

UJo
J
lrJ

oo
o
uJ
Õ
J

c
o
z
l

=
ú
l
F
uJl!
tlt
É.
À

oo
==oz
UJo
oo

É.
fo

I

oFz
UI

=().
É,
o

fiú
o

ô
!à
É.
(-)
a
uJô

J
o
o
J

ü
Fz
ut
J
(-)

J
EI

Eà;L'
*3

ill



N

iric'ó
sÀ

'.111

oooooooooo oooooooooooooo oo

J
<t

É àS q§ 8àe 8à§ S àe àe SSS SS SS S S S SS S S SS@@c{@OO) il\!ü CrOOrâgrOF tt\oN!t@ €ô@- A !t- @- o- or- q Àl .: §)- t- t- ro- rír- 6- @- @- t\- ts- F- @- ô- ó- ó- õ- ó-
E e € !9 E !9 E) q) q) q, e| Ol O, o) Or o O) gt g) O) 6l Ol o g, g, ôo, o, g) gr g, ot g, o, o) o, 6r o o g, o, ol g) o, o, o) 6r o, g, gt ô ô

ssssssssss ssssssssssssss ss(a e !9 t l\ @ N o N (o (o o 6 6 h $ rt !t o s, o aq N N N No- Âl cl §l a - q q ê- q o- o- o- o- o- o- ê- ê- o- ê- q o- o- o_ o- ê-
oooooooooo ooêoêoêcroooêoo oê

€n€6tsçooo@oçNtstsoç@toNt@N@:jON@ltNh OOh (DONNc,OFO(oNtio(,)Ê (r)@
É .d,i oi rt d d É ri -' o' J @' o' o' o' d o- + oi + od 6' ít d a;' c
§) t o (o N ]\ € € ts t o N c N N o (Í, ro í, o ro t o i:
O O O F h n O !t O O, O O r\ F r\ (o rO O {' !t t O O §| N N.:,
úi + + d Gi Ci F - - 6 6 G G a Ç Ç Ç a G G a 6 a ê ê e;:
e o o o o o G o e ú É, É, É É É, É, É, É, É, É, É, É, É d, É, É,É,É,ÉÉÉ,ÉÉ,ÉÉ,

@@@OTOOTOOOT-OTNNo)OTF6OOo o n ôl co ôl o t- o co @ o, N (o N @ { o !t N o N o
+ d d d + §i J d'j { d d od od ri'j d'j d J d d o- ot J oN A q N N N N N (o e @ ôl N N N ôl §l - (â (\ a N Í,
ê e Í (í ê ê ê ê ê ê n íf e o e g @ e6 Í/ go g Í @ @É. É. É. É. É. É. ú. É. É. É. ú. É. É. É. tr - É. É. É. É. É

O o) N N (D O \t \t O O N N 6 O .o (D {' O O) 6 O O ô O N §lh F- - NO O O(o N O - (o N O NN b N 6 NO O ts {' 6
@ o o Ér +É -- N |o o, ro @ rí) o) o, --(o +§i ÊCo o (o J (o
O(oo)OOn{'ró@NNNNNNNNOTNNNo!(oNro

6N

gEE§EEgEgEggE
50-oo!o!o!o!-3-áo g.E .g o g o o o B E .g o o o o o o .g g.s.g o B o.-q
ooooooooo> ooooooooooooo> oo!6EE!6EEE b 66EEEEEEEõÉÉE b !E

Ééé ÍÍéÉéÉÉ frfrÉ ÉÍfi #Éáfifi§É Í á Í
tt u tt lI tt t! t! t! l! tL I l,L tL lr lJ- lr lr L lI lr l! l! l! E lt ltzzzzzzzzzz zzzzzzzzzzzzzz zzüútrtrtrútrúútr trúúúiltrtrtrtrtrú8trtr trtr@ a a a @ a o a a u, a o o o o a o a @ u, a a a o a a

r J-T-III

=ó
ci
Ia
UJ

ê
N
2
J

o
oo
ulô
(I

-o

oo-
I
Ê
=o
É.
r.!
J
J
l!

i
o)
s-
o
il

L
o
Fz
uJ

=
ÉÍ
oÉ.
9i
lu llJ
JÔ

ozÉ.=ulá
=Ya=(JUgo*É.
ox !lÍLO Oós <zo É.
{rr L!
Er ô

É
-l{'*
3
+
x

F

o
f
E

E ã* eÍ r \
I É Hà = 6 .Ú;H :f == Eã iEE É* EH *85 E
., V X <o e É. tU ú L Ao.-EEIà EA "aã8 ilE

IO,,,EEgfiHÉI EÉ EZB EEã
3gÍ=EH1168HF? ág ãá? &EE'#3çEeHHBtÊE Hr HtsHx eEfr

*" E I Êür E ã âH EI Ê ==H H F^H ãEE#i ü9

== = 
ã E =? E H H É*ã 3 H H Í E E E 

= 
\,=? É E

6@O00(00O6 oNt(o (D§(oEq)ENE= !_\F-ô«iÉÕ\foNh60 00@(oNto()taoo§e: aoótór) ó6 - 60 6 o óN n 6N loob o\t @lí) l{) X !o 6oi ôi ôi Õ N 9 § s s! Q o § § s! I s! N § s! s = s s Ü § I

.[.
EH'Ji

'[.

ti
§ttNríàl:ol

:l
Él;

[:

o
o
Éu

=-<H3Eôs9
=NÊoo

I

TE

§§

§É
3d

À_2

ÊÉ
@;

IIJo
ot
ú.
Fo
ô
o
I.JJ

É.
Fz
I.JJ

o
I
(-)
I.JJ

É.
F
ui
É.
ü
dt

ot
ÍL

o
o
É.
Fo
uJ

o
o

?ül>
fró
=2>o
S u.r

HB
Í,,d.oõg>
>=d<
u6
OZ
8P
ME
2<
8Í
Íl? ú
=ro

=B
tUE
É. a-

u.,lô
o
E
É.
Fo
ô
o
IJJ
É.
Fz
tJJ

oIo
tJJ
É.
F
ut
d
tr
dl

ot
À

o
o
É.
Fo
uI

o
o
(}-.1
ÍE
íó
=3>o
*ur;?
ô(J
adoõ9=>-d<ul-
U'O
OZ
8P
ME
2<
3#
Í|?ú
=dr

=ã
I.U EdÀ

É.

[rJo
J
tJJ

oo
o
uJo
I
À
0zl

a
É.
ÍD

a
É.
E
ct

oF
(L

É.

uJo
J
lrJ

(-)
a
o
uJo
J

À
0z
l

=
d
lt
IJJ
L
IJJ
É.
ÍL

ü
Fz
-tJJJo

oo
=foz
IIJo
íJ
É

É.

=o
I

oFz
IIJ

=(}'
É,
o

ü
d
d)o

õ
g
É.
(-)
a
tJJo

J
o
o
J

J

Eâ;U
H3

,

,,

,:.

:
,,

t:,

,,.



@

6
'ó
s
L

=i-X+
4 *,i
É1 n§
?- I.!
.1': A :Jj.ià>
- i(*
-,1. p Y
4,"7 t-,,t-

-- .a ..
ts u..j o*

o)6Ncr(oo
ciútd!tN@u?6u?gÉgu? u?

-F6CÉ.É

SooseÊo=o3dE9SàoE€
EÊir!

ag

ooooooooooooo

Ê§§üt§§â*§â*§.§§.o)^ ô_ or- o)- gr- o- olááááááBBBBEEE
ssssssssss§§§ oêocà_ ô- ô- à- ê- o- o- o- ê- ê- o- ?- _ê-dooêóêoooêooo

ohoo(oN§@oooro

NaF-ÚJS{@NNsêN-

3. ii 3. 3. A à É. 3 3. É. É. 3 3

óNOóONOhOOOtO+óN<ONOóóOt(Do
àáodó9+oodt-(o-o

N
CO
6
\t
N.
o

zz
lf I o

Yr=-rJq= I-

EEEEEg6E66eEE66EE6E€fi€€fi**88*t8Ê

fiÉfifrÉÉéfiá§éÉÉ
t! t! tL L l! l! l! lL lr L l! l! lr22zzzzzzzzzzztrúútrtrtrúú8trÚtrÚaaOaaoaa@a<rraa

ô
Yz
lN
à

il = l,rJ<§tr
;=ããr= +<fôa =9

aoÉo=
z=uJí,uE[õ]rJJlq
Eltt*uÉ<3oó*ôqÉ=ú.I*É.ÍtrPE 8ii ÉE É f;§
h i BXH 9 5 HE5 É s n tr H E t á É É õ
3 E 

_éÁ i E E B =d E H E 8

H'n E 
= 

ã fr Í E B i fi E H

oooNoo(oNOO(00g?óNóoooN(oONNÍNõôõórhn|o\trôooNoiNÔiÕTNNNONNNE

s
@
ts-
o
N

êo

@
No
N
@o
t'o

o

o
o
É
Uz
o
Uo
oo

3

§É
5o-
S*s.â
3o'

oÉ

BÊNf

E_z

BÉ
@i

J
tu

oa
o
tJJo

oz
(o

É.
dt

[!
dl

=ot
ÍL

UJ
É
Fz
LrJ

o-o
ul
É.
F

,J
IJJ

(-)
o
o
IIJo
o
0-

=oz
@-

É.
dl

É.
tr
d)

o
E
À

IJJo

u,o
J

À
0z
l

J
o
o
J

oo
==oz
IIJo
íJ
o

É
=,?
oFz
IIJ

=(}
É,
o

Jlll
a?;U
EUT

'ú



Cã#Halrêil, Agora cuilando de você

CRONOGRAMA FíSICO-Fl NANCEI RO

.- - ... ...- .'- ri:ji: r . i r!r^'+" r-

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rro Novo, No 2650, Cascavel - CE



lo:
o
'õ
s
o-

'*ÍJ§

, ]*,v

' ,.,' 5
l::'ã-/
- . '., 4!-

l'*, '. J

§o
e6(L
6
clF

s
o0-
c0

@
o)-
@(í,
G'
út(o
C
É

s
o
0_
oo

@lo
oo'
N
c?

c)
É,

s
oo-
êo

ro
c,
út
ü
6
ao
ol
a
É,

s
oc-
oo

o
.'t
U)
c!
N
(o
â
É,

s
oo.
oo

êq
u?
otoê
É,

s
o9-
o0

N
§t
Éog
§lí,
6
É,

F-
t,,t!

=

§
N
o_

@
o{
(o
lô
e(»ê
É

s
oa-
6N

t@
r §l'
útoô('
@

çh
.É:

s
o
o-
oo

o
'!q.
1ô.,6
.T\{t
oÉ

s
oo-
oo

''t\,
§{,
:tr
ô.a'
r\{(í)
:4,
É.

!t
G'
.6Í
§
E
r6l
*.'
É,

.E,

(t
rtq
O6l
á.

a
É,

(o
ü,
tU

=

s
o
N-

c\t.

ctc,.Câ

oíê
É.

s
oo.
o
N

€o
N
a.r'(Dg
o
@

§ú

s
oo.
o

o
@
úto\rrf
t+
eà
É.

c,
CI
aà

Ât(\l
Âl
5
É.

'..o
.Ê-a

6a'q
,!t

L
J.ó
É,

tÍ,
oü,
=

s
@
N.

c!
d(í)
dl
(D
cr'
É.

§
oo-
o
N

o
oiô\(t
o,
e
É.

s
oô
o_
N

o§{
Ç,
G'ô
@
ao

tu
É

t_
§tâ,q
(í
0
É

o
ê
ú,
tÊ
NT'a

O
É

!t
a
üt

=

s
@
N.

t\l
o'(t
eoo
É.

s
o
o_
o
N

Cf,
oto\(o
o,
ê.
.É.

s
oo
o_
N

I
É.

t
Í!(t
é
dr.
G
É.

6'ít
óI
tioaç
É,

c,
o(lr
=

s
@ô!

N

o-
CAe
(D
o
É.

s
o
o_
o
N

o-oo\
eâ.o
6
É

a
.D

:aâ.ct
:.6i
cl.rat
.O
ú

odt!t
o.

.cO
tG
É

6l
o
{u
=

s
@
N.

N
(f'
cltq
(r,
e
É.

s
oo-
o
N

.o
ot(f\(í,.o
ç
É.

o
G'
c?
ít
C'cfô
É,

tÉ
6ê{
É
C)!,
OÉ

oüI

=

s
@
N.

c{

c)'"(o
cl
o)
6
É.

§
o
o_
oo

o
lô-
CO
ôte
o
É.

s
oo.
oN

o
ot()Í\
t.i
Or.

e,
'É,

t:
aà
íli
C'
.fra
.õ
É,

F-
tôíl
!t
Él
áa
t
É.

§ú
É.oJ

@
O)-
(o
(o
(v)
lrj(o
ê
É.

@
ro
od
ôtc
e
É.

rÍ,
o-
ro$
rt?
(o
(o
O)ê
É.

o
Íi
l.()
cY
Nt\(o
êÍ.

oô{
t-q
o)
@
@
É.

N
N.
t-oq
ôt(o
ê
ú.

Íít
§itf
af,
ôi(\t
@
.+ê
É,

o
o.
E.oa
UJ
cr

É.
dIo
o
J

ooJ
o
(}
É.
F
o)
z
o

a
lrJ
É.

z
=J
trl
É.
À
@o(}
É.
IJJ
@

oaoF
áo
IJJ
ÍL
oFz
UJ

=()
-J
o

ÍL
U)
IJJ

o
f
dto
=lrJ
oFz
lU

=Ío
É.
ulo
À>
óg

o
É.s

lrJFo
(n

oo
or{()
N

=z
o

U)
o
U)
É.
uJ

o
ao
!à
É.
IJJ
(/)

ã
IIJ
F

§t (o t rÍ, (o

s
@
t--
oN

oo

@
No
N
bo
!lo

ô

o
o
É
U

=-aH3Eô39
>Nt
o:

t

§§§ó
8*§â
sd

Éril5@ã

r.lJo
I
ÍL
o
z
f,

oz
d
É.
d)

É.
ú
(D

o
E
ÍL

J
IJJ

(-)
o
o
tIJo

oz
@-

É.
(D

É.
tr
d)

=oF
ÍL

ú.
dt

lrJo

o
É
UJoz

=lrI
oI
.9
II

=
É.
ooz
o
É,o

=o

J

§â;U
E3

iÍl 
',ÉE
.r.!t'4
6
Àl
aÊ



Câ#üâYel Agora cuiJando de você"
ügÂi?Â

coMPostÇÃo Do BDr

Av. Chanceler Edson Queiroz, R. Rio Novo, No 2650, Cascavel - CE



coMPostÇÃo Do BDt
DATA: 04/05/2026 BDI | 20,76o/0

OBRA:

DESCRTÇÃO:

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRí,Í6 , MUNICÍPIO DE CASCAVEL-CEARÁcÃ§tfirfrEr
Ceôrá CLIENTE: PRÊFEITURA MUNIcIPAL DE CASCAVEL-CEARÁ

028.1 COM DESONERÂÇÃO

2026rc3

PROPRIA

SEINFRA u,44%

0,00%

47,48Vo

0,00%

coD DESCRTçÃO o,

1 DESPESAS INDIRETAS

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,8001

DF DESPESAS FINANCEIRAS 1,020/o

R RISCO 0,5001

TOTAL 5,320/t

2. BENEFlCIOS

G GARANTIA/SEGURO 0,32o/..

L LUCRO 6,Uo/.

TOTAL 6,9601

3. IMPOSTOS

t1 PIS 0,65o/o

t2 COFINS 3,OOo/a

t3 ISS 3,OOo/o

TOTAL 6,65%

BDI = 20,73o/o

((r* (Ac+ ft + G))*(r + DF)*(r + L)
) 1

(t-(rr iIz+rs))

il,{$fl lli;lÍ,irr,1 I1í i
5i.:'.Stl;:;i;:l

Página:20

REMANESCENTES DOS
DAESTRADA

PITOMBEIRA NOÀ BR1 DE CASCAVEL
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TABELA DE ENCARGOS SOCIATS
DAT^t 04,10512026 760k

DESCRTÇÃO:

LOCAL: PITOMBEIRAS À BRl í6, MUNICíPIO DE CASCAVEL-CEARÁcd§tâ,iiEl
Cêàrá CLIENTE: pREFETTURA MUNtctpAL DE CASCAVEL_CEARÁ

028.1 coM oEsoNERÂÇÃo

2026tO3

PROPRIA

SEINFRÁ

SEINFryANP

u,44yo

0.00%

47,44%

0,00%

coD oescnrçÃo HoRrsrA oÁ 
lmeHsalsra z

A GRUPOA

A1 INSS 0,00% 0,007oM SESI 1,500/o 1,500Â
A3 SENAI 1,OOYo 1,00%M INCRA 0,200/o 0,200/o
A5 0,60% 0,600/o

Salário 2,SOYo 2,50yo
A7 Acidentes de 3,000/o 3,00%
A8 FGTS 8,00% 8,000/o
A9 SECONCI 0,00% 0,00%

TOTAL í6,80% 16,80%

B GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 17,85o/o 0,00%
82 Feriados 3,71% 0,00%
B3 O,87Yo 0,66%
B4 130 Salário 11,03yo 8,33%
B5 o,o7% O,O5o/o
B6 Faltas Justificadas 0,74o/o 0,56%
87 Dias de Chuvas 1,59o/o 0,00%
B8 Auxílio Acidente de Trabalho o,11% 0,08%
B9 Férias 12,35o/o 9,33%

810 Salário Maternidade o,o4yo 0,03%
TOTAL 48,360/o 19,04%

c GRUPO C

cí Aviso Prévio lndenizado 5,520/o 4,17o/o
c2 Aviso Previo Trabalhado 0,13Yo 0,10%
c3 Férias lndenizadas 1,720/o 1,30%
c4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2,870/o 2,170/o
c5 lndenização Adicional o,46yo 0,35%

TOTAL 1O,7Oolo 8,09%

D GRUPO D

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,12yo 3,20o/o
D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidênciá

do FGTS sobre Aviso Prévio lndenizado
0,460/o 0,35%

TOTAL 8,580/o 3,55%

A+ B+ C+ D = 84,4o/o 47,489/0

Iritrukji
Página:2'l
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ART OBRA / SERVrçO
No cE20261874268

INICIAL

í. Responsável Técnico

TIAGO HOLANDA LITA

Título profissional: ENGENHETROCtvtl

2. Dados do Contrato

RNP: 0622E985í5

Registro: 379íí4CE

Contratante: PREFEITURA ttUNtCtPAL DE CASCAVEL
AVENIDA CHANCELLER EDSON QUEIROZ

Complemento:

Cidade: CASCAVEL
Bairro: RIO NOVO

UF: CE

CPF/CNPJ : 07.5E9.3691000í -20

No: 26íl

CEP: 62E50000

ART Vincu lada : C82025'l 57 2818
Contrato: Nãoespecificado Celebradoem:
Valor: R$ 1.829.042,13 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Dirêito Público
Ação lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço

ESTRADA PITOMEIRAS

Complemento:

Cidade: CASCAVEL

Data de lnício: 07/05/2026 Previsão de término: Ollu5l2027

No: SN

Bairro: PITOmBEIRAS

UF: CE CEP:62850000

Coordenadas Geográficas: 4.154/,,29,-38.26í025

Código: Não EspeciÍicado

CPF/CNPJ: 07.5E9.369/000í -20

Finalidade: lnfraestrutura

Proprietário: PREFEITURA tUNtctPAL DE CASCAVEL

4. Atividade Técnica

14 - ElaboraÉo

80 - Projêto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE PAV|MENTAÇAO > #4.2.1.4 _

EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - Poero > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE PAV|MENTAç^O > #4.2.1.2 _

ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS

80 - Projeto > TRANSPORTES > S|NAL|ZAÇÃO > DE StNALtZAÇÃo > #4.9.1.5 - RODOVTÁR|A

35 - Elaboraçáo de orçamento > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.4 - EM PEDRA PARA V|AS URBANAS

35 - Elaboraçêo de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVTMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - ASFÁLT|CA PARA V|AS URBANAS

35 - Elaboração de orçamenlo > TRANSPORTES > S|NALIZAÇÃO > DE S|NALIZAÇÃO > #4.9.1_S _

RODOVIÁRIA

srNDtcATo Dos ENGENHETROS NO ESTADO DO CEARÁ (SENGE-CE)

Quanüdade

1,00

í,00

í,00

1,00

í,00

1,00

Unidade

un

un

un

un

un

un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

S. Observações

Art de projeto e orçamento da execuÉo dos remanescentes dos serviços de pavimentação da estrada de Pitombeiras (Trecho entre pitombeiras e
BR - 1í6), no município de Cascavel,Ce conforme MApp 2522 - Secretaria das Cidades). .

6. Declaraçôes

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296t2004.

7. Entidadê de Classe

E. AssinatuÍas

Declaro serem verdadeiras as inÍormações acima

ffiffiH

Í)ocumento assinado eletronicamente
com credenciais de login e senha

TIAGO HOLANDA LIMA
Rt{P:06228985í5
Date: íí105/2026 08:45:45de de

Lml data T|ÂGO HOLAI{DA LIMA - CPF; 0í9.872.37}3í

PREFEITURA tlUNlClP^L DE CASCAVEL - CÍ{PJ: 07.5E9.369r000í-20

9. lnformações

'A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

A autentiêidade desta ART pode ser vêriÍicada em; https://c€a-e.sitec.@m.br/publi@/, com a chavs: 2821s
lmpresso em: 11/05/2026 às 08:45:45 por: , ip: 189.'t27.34.21

w.creae.org.bÍ

Tel: (85) 34s$5800

fale6nos@@creace.org.br

Fa: (85) 3453-5804 !"Ç"ftF-â;§#"
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Pâgina2lí2

ART OBRA / SERVrçO
No cE20261a74268

INICIAL

10. Valor

Valor da ART: R$ í08,39 Registrada emi O7nSn026 Valor pago: RS tOE,39 Nosso Número: B21BBg104if

A autenticrdâde desta ART pode serverifiÉda êm: https://cEa-e.sitac.@m.bÍ/publico/, mm a chave: 29215
lmpresso em: 1 1/05/2026 às 08:45:45 por: , ip: 189.,t27.U.2,1

w.creae.org.br

Tel: (E5) 34515600

fâleconosco@creae.org.br

Fax: (85) 345$5804

\'

I"g[F#..;.tE-"
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lr'yre. {8:J 31íJ6.f *{il} 1 "1iü4.t*{il

§oP-[E ffi
d#

tffi&mJh
SUPEHINTENSÊN(IA
DE OBRAS PÚBUTAS

GQVãRT-{Ô DÕ ESTÀffÕ
r.Í .,:i;i 1;iilJ\ i!d! âr*4âl§

coNVÊHto N§ 180/2ü23
BR0EE5§O5 N§ 085§617612ü?3
MÂPP:2522

CON'VÊNlCI qUE ENTfiE SI EELEBRAM À
§UPÊRINTEHDÊNCU U[ OERA§ PÚÊTICAs - §üF E O
MUI{ITíP|o DE CA5CAVEL * CE, PARA OS FIN§ q{JE

ABAIXO §E EE(LAfiAI

A §uprntrurrNoÊNnA Dc ÕsRAs Pústtces - SOP, ínscríta no CNPJ sob o ne 33.866.?88/0001-30r nÊste

âtCI reprêsentada por seu Superintendêntê, EN6.s Fraruügco Qulr*rlruo VtEtBÁ Nrro, brasileiro,

câsado, engenhêiro, portâdôr da cédula de identjdade nc 827585SSp/eÊ ê inseritô no CpF sob o n'

1,44,824.ü43-53, residente e domiciliado nestê Câpitãl, na Hua Professor Jaclnto Botelho, ne 290,

apto 5CI2, bairro Guararapes, dÕrâvante denominado CoNcEDÊÍltrE e, de outro, o Mururcípto DE

Cascnvrl* CE, inscrito no CNPJ sob o ne 07,589.36§/00ü1"-?ü, cuja Prefeitura está localizada nã,qv.

Chanceler Édson Queiroz, n§ 2650, Centrs - fff 62.815-000, doravante denominado CoNVENEfiiTÉ,

representado neste ãto pelo prefeito municipal, 5r. Ttaeo Lutnrut Ouvetna RtrEtRo, brasíleiro,

inscrito no CPF sob ne 846.612.5S3-00, domiciliado na cidade de Casçavel - CE, na Av. Chanceler

Édson S,ueiro:, ne 265CI, Centro - CEP 62,81,5-000, resolvem celebrar o presente (oHVÊNto,

nrediante as cláusulas e candiÇões a seguir estabelecidas:

eúusulA fryMErRA- pA FUNSAMENTAÇãQ

Com fundamento no quê dispõe na Constítuição Federal; Canstituição do Estado da Ceará; Lei

Federal ne 8,666, de 21,/A617993, e suas alterações; na Lei Complementar Estadual ne 1X9, de

2\lt2l20l2, e suâs alterações; no Decreto Estadual ns 32.811, de 28 de setembro de 2CI18, e 5uâ5

alterações; hem como em ôutros instrumentos legais pertinentes, mediante as cláusulas e

condiçôes seguintes:

clÁu§ulÂ SEGUNDA - üo çBJTTO

Constitui objeto deste eonvênio a r*vrrurrurnçÃo oA EsrRAnÁ DÕ TREcHo DtsrRtro oE PlroMEElnn À §f,

116 - 4KM, í{o Muruteípto DE CnscAvEL - üÊ, em confsrrnidade com o Plano de Trabalho e seu§

Ânexôs, aprovado pelo Concedente, elaborados pãra e5§Ê finr, projetos, orçãrnento§ € demais

elementos consubstanciados nos autos do processo em referênÇiã, 05 quais passam a fazer parte

integrante do presente instrumenta, independentemente de transcrição,

. .,iflir ilr,ai'-



ê! êJii*r tü {r$r.?:nr. i}.r'.r5 ,' i4lrr*ü 'r:à.,f ji,i
t i,llt: (ü;túI-7i I I iru iriq.e+, í,r.:tt t. llr r:+ti

{l$itir }*.t;tii i..:tjsitiiiil á sii
írrnli: (Í1iÍ.) -i líi* lÍ*íl | :r1'*,i"t.í:*1

§oF-cE &
r-f*d[w trEeffie

SUFÊÊIFJTEHBÉNE'Â

ÜE OÉHAs PÚBLITAS

&

GÕVgftfd{} s* â$T^Bü
lli:_i:: ,t.ttn i:.t:: dt9^*r,

cmusuuE-r,ençfl nn :raq oanlsnÇÕes

PARÁGRAFO PRIMEIHO - DO CÕfiICEDEI{TE:

l) aprovar ós prsÊedirnentos trácnicos e operâcionâis necessários à execução do objeto deste

Convênío;

ll) transferir ôs reeursos financeíros pãrà Êxecução deste Convrônio fiâ forma do cronogrãma de

rlesenrbolso do Plano de Trabalho, obs*rvadas a disponíbilidade financeíra, as norrnas legais

pertinentes, benr como o disposta no regularnento;

lll) prorro8ar "de üficio" a vigência deste Convênio qtrando hsuver atrâso na liberação dos recursos

motivado peÍo CONCEDEí{TE atraves de apostilamento, limitada, a prorrôÊãção, ao exato perÍodo

do atraso verificado;

tVlorientaq coordenar, acompanhat fiscali;ar e avãliãr a execução deste Convênio diretarnente ou

por meio de órgão própria, conforme o dispostn na l-ei Conrplernentar Estâduãl nÉ l"l,S, de

zelnl2ü17, e alterações, e na forma do regulamento;

V) dar publicidade da íntegra deste Convênio e de seus possíveis aditjvos e apostilarnente§,

conforme o disposto na Lei Complementar Estadual n§. l"l.§, de 28/1212.01"2, e alter,açôes;

Vl) encaminhar o extrato dêstê Convênio e de seus possíveis aditjvos, para publicação na imprensa

oficial;

Vll) dar ciência da assinatura deste Convênío à ,{ssembleia Legislativã e âo lribunal de Contas do

Estado do Ceará, na forrna do disposto na Lei Complementar nQ 11"9, de 28/L2/20L2, e alterações;

Vtll) designar os rêsponsáveis pelo acompanhamento e pela fiscalização deste Convênio;

lX) analisar a prestação de contas final deste Convênio, no prãzo de até 3ü (trÍnta) dias contados da

data de apresentação desta pelo COtTJVEí§[NTE;

lX) instaurar Tomada de Contas Especial, na fornra e de acordo com ãs situações previstas na Lei

Corrplementar n.e 119, de 28/LZ|2AD, e alteraçôes.

PÀRÁGflAICI §EGUNDO - DCI CONVENETIITÊ:

l) Exerutar e fiscalizar os trabalhos necessários à consecução do objêto a que alude este Convênío,

observando prazost custos, metâs a serêm atíngidas, as etapas ou fases de execução, o plano de

aplicação dss recursos financeiros, o cronograma de desembolso e a previsão de início e fim da

execuçãn do objeto, previstos no Plano de Trabalho

'..t.

llr:
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ll) Designar prüfissionâl habilitado e corn experiência necessi*ria âú ãcompânhãrnento e contrüle

das obras ê serviços rom ã respectiva ARI RRT Du, quando aplicável, TRT da prestâçãCI de serviçcs

de fiscalização a serem reâlizãdos;

Ill) Àpresentar à COFICEDENTE decÍaração de capacidade tÉçnica, indicando o servidor üu

servidores que acômpanharão a obra ou serviço de engenharia;

lV) Assegurar, na sua integralidade, ã qualidade técnica dos projetos e dã execução dos produtos e

serviços contratados, em conformidade cúm as normas brasileiras e 05 nürrRàtivos das prâgrãÍ.Rà§,

âçôê5 e atividades, deterrninando a correção de vícios que possarn comprometer a fruição do

benefício pela população beneficiária, quando detEctados pela CCINCEDEI\ITE ou pelos órgãos de

controle;

V) Exerreri na qualidade de concedente, a fiscalização sobre o CTEF - Contrato de Execução e

tsrnecimento de Obras ou Serviços ou Equipamentos;

Vl) CompatibilÍzar o objeto do Contrato de ReBasse corn normas e procedirnêntos de preservação

ambiental municipal, estadual ou federal, conforme o caso;

Vll) Responsabilizar-se pela conclusão do empreendimento quando o objeto do Contrato de

Repasse prever apenãs suã eÍecução pareial e for etapa de empreendimento mãiCIr, a fim cle

âsseguràr sua fu nciona lidade;

Vlll) submeter âô CONCED§NTE quaisquer modificaçôes no Plano de Trahalha, que eventualrnente

sejam necessárias;

lX) realizar o pôgamentn das despesas prevlstas no Plano de Trabalho durante a vigência deste

lnstrumento, sbservado o disposto na Lei Conrplementar Estadual ne 119, de 28ltZlieÜ12, e

alteraçÕes;

X) compatibilizar o objeto deste Convênio com ãs nôrmas e cs procedimentos federais, estaduãis e

municipais de preservação ambiental, quando for o caso;

Xl) promover o crédito do recurso financeiro, referente à contrapartida, de açords com ô

crorlogrãmâ de desembolso do Flano de Trabalho e corn o disposto na Cláusula Qr.rinta do presente

lnstrumento;

Xil) disponibilizar ao cidadão, na rede mundíal de computadâres ou, na falta desta, êm sua §ede,

informações refêrÊntes á parcela dos recursos públícos recebidos e à sua destinação, conforme o

disposto na Lei Conrplementar Estadual ne 115, de 2SlLZl2012 e alterações, e na Lei Ordinária

:rr :,tr ií,r,..,r,r r ilalÀírgí.

Éstadual ne 15, 175, de 2&l§6í2§L7;
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Xlll) movimentãr os recursús financeiros liberados pelo CONCEDEhITE, bem como a cofitrapartida

financeira, exclusivãmente, nê contã Êspecifica vinculada a este Convênio, nôs câsos de pagamento

de despesas previstas no Plano de Trabalho, mediãntê ordem bancária, para aplicação no m€rcâdú

financeiro ou parâ ressãrÇimento de valsres;

XIV) não utilíEar os recursos transÍeridos pelo CONeEDEf.',lTE, inclusivê os rendimentós d€ aplicação

no mercado financeiro, bem comn os çorrespondentes â sua contrapartida, em finalidade diversa

da estabelecida neste lnstrumento, ainda quÊ em caráter de emergência;

XV) aplicar os recursos transferidos pelo CCINCEDEí{TE, bern roffro á contrêpârtida financeirã, em

caderneta de poupançâ ôu êrn fundos de aplícação lastreados em trtulos públicos;

XVI) promover as licitações para â cüntrstãção de obras, serviços e aquisíção de materiais de acordo

com a Lei Federal ns 8.666, de 2U06/19§3, bem corno demais nornras federais e estêduáis em vigrr,

ou ôpresentar justificativa, com o respectivo ernbâsámento legal, parã suâ dispensa ou inexigibilidade;

XVll) atendeç nas contrataçôes e aquisições de bens e serviços necessários a execução deste Convênio,

aos princípios da legalídade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da eficiência e ao

disposto na Lei ComplementarFederaÍ ns 131, de27/A5/2A09, na Lei Ordinária Estadual np 15"175, de

28/A6/2A12, bern como na Lei de Diretriees Orçamentárias Estadual em vígência.

XVlll) utilizar o pregão, preferencialmente na forma eletrônica, na cnntratação de bens e serviçrs

csrnuns e, quândo não couber, na forrna presencial, nos termos da Lei Federal ns 3"0.52CI, de

lllü7l2oAZ e do Eecreto E§tãduãl ns 28.089, de 10101"/2006, devendo a inviabilidade de utilização da

forma eletrônica ser devidamente justificada;

XIX) inserir cláusula nos contrâtos celebrados com terceiros, pârâ execução deste Convênío, que

permitâm o livre acÉssú dos servidores do CONCEDENTE, bem como dos órgãos de controle interno e

externo, aos docurnentos e registros contiibêis das empresas csnvenentes;

XX) restituir ao CüNCEDENTE, os saldos finaneeiros remânesüentes deste Convênio, inclusive os

proveníentes de rendimentos de aplicação financeira, nÕ prãzo rnáximo de 30 {trinta) dias aBds o

térmíno de sua vigência ou rescisão;

XXI) devolver ao CONCEDENTÊ os valores decorrentes de glosas efetuâdas no âmbito do

acornpanhamento e da fisealização ou da prestação de contas, quando for o caso;

XXll) manter-se adimBl*nte e em situação cadastral regular durante todo o prazo de vigêncía deste

ConvênÍo;

XXlll) propicíar, no lscal da execução do objeto deste Convênío, os meios e as condiçôes

necessárias pârã que o CONCEDEfT,ITÊ possa realizar supervisões;



;.(r, ,ili)*rif., {rl;rit,rir. llTi t ',trrt':, - l.a+irt,lri
. {{"'; S*&Sl-}} Í 1 I*rteier-.a. {.!ir}r.r. d,.,,l,ií

i l{Fi: -i.l ?}*ú,Ê**Jü*ü! - }(i
'í tt,^t*:. il:J'i! 3 tií:)_Is*s / i l*ú Ií:iüx

§üp-[E .iieür§*,

drqiL$tié

W
íd,t§Ãffie

SUPEHINTãN§ÊNCtA
DE OERA§ PÚBUffis

&{3VEÊ}'{$ {3{} flSTÁí}*
t, :r\ :.:i t. tltlt{!\a1r,{.!b

XXIV) assegurar o livre acesso dos servidores dô CüNCEDEÍ\,TE, responsáveis peío aeompânhámento e

fisralização deste Convênio, bem cornÕ dos servidores dos Sistemas de Controle lnterno e Externo, a

quãlquer tempÕ e lugã[ â túdos os âtos e fãtos, prÕcess§s e dúcurnentos relacionados, direta ou

indiretamente, com o Ínstrumento pactuado, bem como prestar a estes todas e quãisquer informações

solicitadãs, quândó em missâo de acompanhamento, fiscalÍzação ou ãuditüriã;

){XV} mãfirer atualizâdo o rÊgistro das infçrmações e dos documentos exigidos pelú Decreto Estadual

ne 32.811, de 28/09/201"8, e suas alt*rações;

XXVI) manten registros, arquivos e contrÊÍes contábeÍs especiÍicos nú loeal onde forem contabilizados

os dôcumentos or.iginais fiscais, trabalhistas e equívalentes, comprobatórios das despesas realizadas

côm recursos do preSente Convênío;

XXVII) responsêbilizar-se pür todos 05 ÔRus tributários ôu extrâórdinários que incidam sobre o presente

Instrumento;

XXV|ll) responsabilizar-se por todos os ônus e litrgios de naturêza trabalhista e prevídenciária

decorrentes dos recursos humanos utilizados nâ execuçãCI do objeto deste Csnvênio;

XXIX) apresentar relatórios ssbre a execução fisiea financeira deste Convênio, compafiveis com a

líberação dos recursos transferidos, âssim corno informaçõe$ sobre o ândamênto da obra ou serviços e

a sua ronclusâo, aos responsáveis pelo acompanharnento e pelâ fiscaÍização e âos órgâo de controle

intêrnü e extêrn0;

XXX) a prestãçáo de contas deverá ser aprêsentâdâ âú TONCEDENTE, nô práeo de até 30 (trinta) dias

apds o encerrãmento do prazo da vigência do Convênio;

XXXI) designar prepostü para este Convênio;

XXXII) Realizar a movimentação dcs recursos finaneeiros liberadss pelo concedente, o que somente

poderá ocorrÉr para atendimento das seguintes finalidades:

a * Pagarnento de despesas previstas no Plano de Trabalho;

b - Ressarcimento de valores;

e - Aplicação no mercado financeiro.

XXXllll Movimentar os recur$ôs da conta específiea do Convênio que será efetuada, exclusivamente,

por meio de Ordem Bancária de Tiansferância - OEI, por meio de sisterna inforrnatizado p{óprio.

XXXIV) A movirnentaçâo de recursos prevista no itern anterior deverá 5êr eomprovada ao concedgnte

mediante a apresentaçâo de extrâto bancário da conta especifica do insffumentü e cúmprovante de re-

rolhimento dos saldos rernanescente§, ãté 30 {trinta) dias após o tÉrmino da vigência do convênío ou

instrumento congênere,



,i., j"il,{'r?* Lrar-,iirii, :t'i !i i Tit!*1, - {.lttpJrit
. í.íi .r )i.::l j:;.1;;1,r....,;.. :',1d .. #::..r

,i.liIi: .i rl k;i.il.iiriJiil.lí].1 -;ill
f i.t r;,' ; iíi 

-Í.; 
1 i. lj iJ . S" iií:;'J : :] i t li-Í *+ I

§§P-tE
Áit;/-Ê

l_; &
d&: sÃ%tr

ffiffieffi&
5UpÊRrNTrÍ'leÊruCm
M§ §BÊA5 FÜBLICÁs

#

üÕvâ&íó* #* #sY&r3#

çuusuuá qugntA - pq yleÊryqt4

pARÁGRÀFO PR|ME|Rü - ü prazo de vigência do presente Convônio será dE 12 {duze) meses,

contãdos ã partír da data da assinatura do presênte lnstrumênto'

FÁRÁCHAFO SEGUNDO * Havendo ôtraso na liberação dos recursos previstos no cronogrãma de

desembolso do Flanu de Trabalho, o prãão deste lnstrumento será prürrogãdo dÊ oficio, pelo

IüNCEDENTÉ, pelo exato período do atraso verificadn, Iimitado ão prãzo estabelecido na LBi

Conrplernentar Estadual ns 1"1.9, de ?8/12/2ü1"?, e alterações.

pARÁ6RAFO TEHCEIRO - A prorrogação de afícia, de que tratâ ô pardgrafo ântêriôr, será efetivada

na vigôncia deste lnstrumentu e formalizada pur rneio de apostilamentü, sendü divulgada nas

ferranrentas de transparência previstas na Lei Complernentar Federal na 131, de 27/ü5/2ü09, e na

Lei Estadual ns 14.306, de 02/03/2009.

CLAU§UrA QUTNTA - po§ R§§:uRsü§ ORC4M§|!IT,**.1O5 §"qlFIANeElSOS

pAfrÁGHAFO pfiÍMEtRO * 0 valor total do prêsÊnte Convênis e de RS 4.ü§L.416,77 {quãffo

milhões, um mil, quâtrocentos ê setÊntâ e seis reais e dezessete cêntãvos), que correrão Ér conta

do CONCEDENTE e do CONVINENTE, conforme abaixo discriminados:

t) Recursos do CONCEDENTE: ft$ 3.500,0ü0,00 {três milhões e quinhentos mil reais), à Çontâ dê

dotâçâü aprovada Fela Lei nÉ 1"8.430, de 2al\7/20?3, cont a seguinte classiÍicação funcional:

4320CI007.26.782.342.1ü1.35 * Restãurãção de Estradas vicinais Municipais; Élemento de üespesa:

44404e - Convánios, Acordos e Ajuste§; Região: 03 - Grande Fsrtaleza; Fonte: 500 - Hecurso

Ordinário do Tesouro Estadual.

ll) Recursos do CONVENENTEI H$ 50f.47§,17 (quinhentos ê um mil, guatrocêntos e setenta e seis

reais e dezessete centavos) nâ forma detalhada no Plano de Trabalho, a fitulo de contrapartida, em

recursôs financeiros.

PÀRÁGRAFO SEGU|UDO * Os recursns transferidos pelo CONCEDENTE, enquanto não empregados

em sua finalidade, bem como â contrâpãrtida, serão obrigatoriamente aplicados em caderneta de

püupançâ ou êm fundss de aplicação financeiras lastreadas em títulos públicos"
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PÁRÁSRAFO TERCETRO - Os recursos deste Convênio serãÕ mantidos, exclusivêmsntê, nâ conta

e$Becíficã vinculada ã este lnstrumentô * somentê sendCI pêrmifida movimÊntação para Õ

Pâgâmento de despesas previstas nó Plano de Tr*balho, mediânte Ordem Bancária cJe

Transferência * OBT, para aplíeação no mercadç financeiro, na forma do parágrafo primeiro da

prêsente cláusula ou parã ressarcimento de valores, devêndo ser observado, ainda:

l) os rendimentos dãs aplicaçôes referidas nÕ pêrágrãfô primeiro desta cláusula serão

obrigatoriamente âplieados no ohjeto do presente lnstrumentü e estãô sujêitos às mesmas

condiçües de prestaçãú dê cúntas exigidas parã os rÊüursos transferidos; e

ll) as receitas uriundas dos rendinrentos da aplicação dos recursos nô mÊrcãdo finançeiro não

poderão ser computadas conro contrapartida devida pelo CONVENENTE.

PARÁ6RÁF0 QUARTA * o CúNVENENTE deverá cümprovar a inclusão âm seu orçâmÊntô dâs

transferências recebidas do CüNCEDENTf, pãrâ a execuçâo deste Convênio-

PARÁGRÀFO qulÍlrT0 - O CüNVENENTE deverá conlprovãr a existêneia em seu orçamento dos

rscLrrsos referentes à contraparfida para complementar a execução do objeto deste Convênio;

FARÁ€EAF(} §EXTü - Os recursos pârà atender às despesas em exÊreícios futuros, no caso de

invesfimento, deverão estar consignaclos nq PlanCI F[urianual do CONVENENTE ou em lei prévia

quÊ 0s autoriz*"

çrAUstrLA §il{rÀ* g4 L|gERAÇÃO 005 qEÊUR§Ç§

pARÁüRAFÕ FR|MEIRO - CONCEDENTE ffansíerirá os reeursos previstos na Clár"rsula Q.uintã, êm

favor do CCINVÉNEFÍTE, em conta bancaria específica {Êanco: Caixa Eeonômica Federsl, Agência;

1§58-5, Opcração: úCI6, Conta; 713.81-1); e vinculada ao presente lnstrumento, onde serão

rnovinrentaclos, obedecendo âo cronúgranra de desembolso constante do Plano de Trabalho,

refericlo nâ eláusula Segunda, ffiêdiântê comprovação de adimplência, regularidade Ê

eomprovação da contrapartjdâ fi nanceira.

pARÁGRÂFü §E§UÍUDO - Os recursos previstos na CÍáusula Quinta somente serão liberados pelo

CONCEDENTÉ, e a execução iníciada pelo COfüVENENTE, após a publicação da íntegra deste

ir;'i:ri 1ir, *^ ri;tlfinkts

Convênio no Portal da Transparência
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cmusum sÉrrua - on ResnrurÇÃo roE Rrcunsos

pAftÁGRAFO PRIMEIB0 * É obrigatôria a re§tituição pelo ÊúilIVENENTE âo CüIuCEDENTE rje

evsntuâl saldo de recursÕsr inclusive os provêniêntes dás recêitãs obtidas com ãs aplicaçôes

financeiras realizâdãs., no prã?ô rnáximo de 30 (trinta) dias após o têrrnino da vigência ou dâ

re§cisão do presente lnstrumento.

pAÊÁGfiÂrü §EGUNOO * Os saldos financeiros remõnescentes serâo devolvidos observando*se a

propÕrciÕnãlidade dos recursos transferidCIs ê dã contrapartidâ;

PÂHÁ6RAFO TERCEIRü * A não devolução dos saldos financeiros remãnescêntes implicará a

inadímplência ds CONVET§ENTE e a instauração de Tomada de Contas Especial,

PAfrÁGRAFü QUÂRTü * O CONVENENTE deverá, ainda, restituir as CONCEDENTE o valer

transferido, corrigido monetariamêfite desde â data do recebimento, pelo índice oficial aplicado à

câdernetâ de por"rpançã ou aos fundos de aplicação financeira, lastreados em trtulôs públicos,

confo rme regulam ento, n ãs segu intÊs h ipúteses :

l) quando o objeto conveniado nãn for executãdü;

ll) ouando os recursos forem utilizados ern finaÍidadê diversâ da estabeletidã neste Convênio.

PARÁGRAFü qUtNTO Os valores decorrentes de glosas efetuadas no ânrbito do

acompanhamento e da fiscalização ou da prêstação de contas deverão ser ressarcidos, pelo

CONVENENTE ao CÕNCEDE['üTÉ, nü prãzo ffiáximo de 15 {quinze) días contados do recebimento da

notiíicação enviada pelo rÉsponsável pelo acompanhamento deste Convênio, sob pena de rescisão

do lnstrumento, inadimplência e instauraçâo de Tomada de Contas Especial.

CLÂU§ULA QITÂVA: DA ÀÇÃO PA6MOü'ONÀI

FARAGRArü FRIMEIRO - Em qualquer ação prornocional relacionada com o obieto do presente

Convênio será, obrigatoriarnente, destacada a partícipação do CüNÊEnENTE, observado o disposto

no parágrafo l.P do artigo 37, da Constituição Federal.

pARÁCÊAFO SEGUNDú * lnclui-se nessa obrÍgação matêria jornalística destjnada à divulgação em

qualquer veículo de comunicação sociâ|, convites, folhetos e impressos ern geral, tãnto pãra

circulação interna c0mo externa.
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PARÁ6RAFO TERCEIfiG - CI COr{CEDENTE estará âutsrizado a rêproduzir o cCInteúdo do material

produzido, indicadas âs fúntes e os respêctivos eréditos.

pARÁGRAFO QUARTÕ * O CONVENENTE deverá ãfixâr e se respÕnsabilizar pelâ cCInservâção, até o

final da vigência do instrumento, no local da obrâ ou serviçor placa informativa contendo:

Ilvalor da obra 0u serviço;

ll) praro de duração;

lll) empresa que executa a obra ou serviço;

lV) dizeres de que a obra á custeada em parceria çom ü Governo do Estado do Ceará;

V) indicação do órgão ou entidade que celebrou o Convânio.

PARÁGHAFO QUTNTO - No caso de compras, Õ CONVENENTE deverá afixar no bem adquirido,

quando possível, os dizeres de que a aquisição é custeada em parceria com ô Governo do Estado

do Ceará, bem como a indicação do ôrgão ou entidade que ceíebrou o Convênio.

ÇtÁu§ulâ rrlolln - ua arrrnacÃcl

pARÁGRAFO pRlMElRo - Este Convrànio poderd ser alteradú por meio de termo aditivo ou

apostilamento, durante sua vigência, vedada a a[teração do objeto pactuado,

pARAGKAFO SEGUNDO - As alteraçdes de que trata o parágrafo anterior deverão ser formalizadas

por rneio de Termo Aditivo, por meio de autorização ou proposição pelo CONCEDENTE, através de

solicitação fundamentada do CONVENENTE ou sua anuência conforme o disposto ,1o ârt' 35 na Lei

Complementar Estadual ns U9/2012, e alteraçôes, assegurada a publicidade nas ferramentas de

transparência e no Diário Oficial do Estads, ronforme a referida lei.

PAHÁGRAFO TERCE|RoI - Para celebrar aditivo de valoç o CONVENENTE deverá êstar ãdimplente e

com a situação cadastral regular"

pAf,Á6RAfO qUARÍO - Independenternente de anuência do CONVENENTE, deverão ser feitas por

meio de aposülamento as seguintes alterações:

l) Prorrogação de Oficio

ll ) Classificação orçamentária;

lll) Redesignação de 6estôr e/ou Fiscal do ingtrumento,

<Í
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PARAGRAFO PRIMEIRO - A execuçãü deste Convênio será acompanhada e fiscalilada pelo

CONCÉDEÍ{TE, de forma a garantir a regularidade dos atos praticados e a adequada execução do

objeto, sem prejuízo da competência dos órgãos de controle interno e externo.

PAHÁGRAFO §€GUNDO - CIs responsáveis pelo acompanhamento e pela fiscalização poderão, a

qualquer momentÕ, solicitar esclareeimentÕs âcercô de quaisquer indícios de irregularidade na

aplicaçâo dos recursas transferidüs ou sobre outras pendências de ordem financeira, trácnica ou

legal relacionadas a êste Convênio.

PAÊÁGnAFCI TERCEI§O - Fica designada â ge5tors Erue.s Jovanxa Rnr*sru FnürA, Matrícula ns

7AA19b4, CPF ns 317.348.393-68, como representante do COÍ{CEDENTE, responsável pelo

acompanhamento deste Convênio, o qual avaliará os produtüs e os resultados da parcería,

verÍficará a regularidade no pagarnefito das despesãs e na apíicação das parcelas de rêcursos,

regisrrârá todas as ocprrências relacionadas à execução dn objeto pactuado, inclusive as apontadas

pela fiscalização, e adotará as medidas necessárias ão san€amento das falhas observadas, sem

prejuízo de outras medidas cabÍveis.

PARÁGRAFO QUARTO - 0 acompanhamento deste Convênio será realizado com base no Plano de

Trabalho e respecfivos cronogrâmas de execução do objeto e de desembolso de recursos.

PARÁGAAFO QUÍÍ{TO - Diante de quaisquer irregularidades na execução deste Convênio,

resultantes do uso ínadequado dos recursos transferidos ou de pendências de ordem tÉcnica, o

responsável pelo acompanhamento suspenderá a liberação dos recursos e o pagamento das

despesas relativas ao presente lnstrumento e notificará o COhIVENENTE pãra que adote medidas

saneadoras em âté 30 {trinta} dias contados do recebimento da notificação, podendo prorrogar

este prôzo por igual período.

PABÁGRArO SEXTÕ - lttão havendo o saneãrnento dais) pendência($), no prazo fixado no

parágrafo anterior, o responsável pelo acompanhamento deverá, no prazô máximo de 60

{sessenta) dias, adotar as rnedidas previstas na Lei Connplementar Estadual ns 119/2012 e suas

1i i'.t: ii1, :. ."\i. rrúÁâ{§

alterações,
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pARÁGfiAtO sÉflMO * O não arendimênto, pelo CONVENENTE, ao dispostô nü pârágrâfCI anterior

âcarretárá â resci5ão deste Convênio, a suâ inâdimplêneia e â instauração de Tomada de Contas

Especial.

pARÁ6RAFO OTTAVü * O responsávêl pelâ ãcornpãnhamÊnto regístrãrá a Ínadimplência do

CONVENENTE, se:

L) or saldns financeiros remânescentês nüo Íorem devolvidos nü pràaü de 3ü {trinta) días apds o

terrnifio da vigência ou da rescisào deste lnstrumento;

2) a prestaçãs de ccntas não for apresentada eonforme cláusula 2e,11,24, deste lnstrumÊnto;

3) a prestação de contas àvõliada como irregular;

4) o instrumento tiver sido rescindido, na hípótese de não ter efetuad{, o ressârcirTrento do valor

glosado nü pràzo máximo de 15 (quinze) dias, eontãdos do recebimento da nü,tificação, nos termos da

Lei Complementâr Estãduâl ne 1l-9, de 2&1L212Ü12, e alteraçÕes.

rÂHÁGRAFO NONq * Á fiscalização da execuçãü do rbjeto deste lnstrumento será realizada pelCI EN6.e

Fnsrucrsco Nrnr*ru Forusrcn Bnnnoso FttHÕ - Matrícula ns 3000L89-3, CPt ne 953.69?.L03-Ú6, sendo

permitida a eontratação de terceiros ou ê celebração de parcerias üom outro§ órgãos, para assisti-ta ou

sutrsidió-la de informações pertinentÊs â essa ãtribuição, nos termüs do art. 93 do Decretü Estaduâl ns

32.811, de 28/09/201.8, e atterações.

pÂRÁ6fiAFO DÉCÍMO * Ao responsável pela fiscalização caberá visitar o local da execução do ohjeto

pactuado, atestar a sua execução e comunicaq ao responsável pelo aeonrpanhamento, quaisquer

irregularidades detêctãda§, sern prejuízo de outras ações que se façam necessárÍas.

pARÁGRAFü DÉCtMü pBtMElRCI - ü CüÍ!ÇEDENTE proverá as condições necessárias à realização

das atividades de acompanhan'lento e fiscalização deste Convênio, progrâmãndo visitas e outras

diligências ao local da execução do objeto corr: tal finalidade qug, câ§0 não ocorram, devcrâo ser

devida nr e nte .iustificadas.

pARÀGRAFS DÉ61Mg §E6UNE0 - ü CONVEN§NTE garantírii o livre acesso aos servidores do

CONCEDENTE e doç órgãos de control* interno ê externo, a todos os atos e fatos relacionados dÍreta ou

indiretamente com ü prÊsente Convênio, não podendo §onegãr, ã estes servidor*s, quando investidos

na missão de acompanhamento, fiscalizaçâo ou auditoria, proeêsso§, documentos e infnrmaçÔer

',.t i

relativos à parceria, sob pena de irregularidade cadastral
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PARÁGaAFú DÉC|Mü TERCEIR0 - Os agentes dÊsiÉnadÕs pêrã o acornpânhamento ê parã a

fiscalizaçâo deste lnstrumentú sãÕ rêspÕnsávêis pelos atÕs ilícitos que prãticârêm, respondendo,

para todos os efeito§, pelos danos causãdÕs a tercÊiros, decorrentes de culpa ou dolo.

FARÁGnAFÊ DÉÊlMCI QUART0: O CONVENENTE ficará sujeirú à respônsabilízação adrninisrrativa,

eivil e pÊnãl, se, psr âçã§ ou orylissão, câusãr embaraço, constrãftgimentô ou sbstáculo à atuação

dos responsáveis pelo acompanhamentÕ e pela fiscalização e âos órg6os de cÕntrole interno e

externo, no desêmpenho de suas funções institueionais relativas a este Convênio"

PARÁGRAFO DÉflMO QUINTO * Fica facultado ao COÍrJCEDEIdTE, por meio do fiscal ou do gestor

do Convênio, requerer, solicitar ou requisitar dÕcurnentus, diligências, vistorias ou quaisguer

outras medidas que considerem necessárias à coffiprôvação da realização do objeto ou da corretã

aplicação dos recursos transferidüs, nâo ficandn adstrito à redação deste instrumento, mas à Lei,

Decretos e princípios do Direito Administratívo.

cúusuLA oÉüMA FHrrúÊtRA - DA vEDAÇÃo sr DESPESAS

PÁ*ÁGRAFO pRlMElHo - É vedada, conforme art. 25, § ?s, da Lei Complementar ns 1ü1, de

041A5/2frA0, a ufilização dos reeur§os transferidos em finalidade diversa da pactuada neste

Instrumento, aínda que em caráter de enrergência e com posterior coberturâ, e para pagamentú

de despesas com:

l) taxa de administração, de gerôneia ou similar, salvo as situações específicâs previstas efi'l

regulamento;

ll) remuneração, a qualquer titulo, a servidor ou empregado públíco ou sÊu eôniuge, companheiro

ou parente em linha reta, çolaterã|, ou por afinidade, até o segundo grau, pôr serviços d*

consultoria, assistência técnica, gratificação ou gualquer espécie de remuneração adicionaí,

ressalva das as hipóteses previstas na Lei Complementâr no LL9/ZALZ e alterações, em lei

especifica e na tei de DiretriEes orçamentárias;

lll) multas, juros ou correção moneti4riã, referente a pagamentos e recolhimentos fora dos prazos,

exceto quando decorrer de atraso na liberação de reeursns financeiros, motivado exclusivamente

pelo órgão ou entidade CONCEEENTE;

t ''' '
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lV) clubes, ãssCIciãçõÊs ou quãisqüer entidãdês congêneres, Çujos dirigentes ou controlãdores

sejam âgentes políticos de Poder ou do Ministério Fúblics, dirigentes de órgão ou entidâde dâ

Administração Pública de qualquer €§fera governâmental, §u respectivo cônjuge ou companheiro,

bem como pârente em línhâ retã, colãteral ou por afinidade, até o terceiro grâu do gestor do úrgão

responsável pela celebração d este I nstru mêntÕ;

V) publicidade, salvo ãs de car;iter educativo, informativü ou de orientação social, relacíonadas

com o objeto deste lnstrumênto, das quais não constem nomes, símbolos ou imagens que

caracterizem promaçáo pessoal das autoridades e servidores do CONCEDENTE e do CCINVENENTE;

Vl) bens e serviços fornecidos pelô CONVENEh,TE, seus dirigentes ou responsáveis, bem tonlo

pârentes em linha retâ, côlâteral ou por afinidade, atê o têrceirÕ grãu.

PÂRÁGRAFO §EGUNDü * É vedado qualquer tipo de pãgãmento em desacúrdo csm o disposto na

LeiCornplementàr Estãduâl ns 1.19, de 2S/1212012, e alterações.

PARÁCRAFO TEficElB0 * É vedada a aplicação dos recursos transferidos e da contrapartida, no

mercado financeiro, em desacordü com os critérios previstos no parágrafo terceiro da eÍáusula

quinta.

CLÁU5ULA DÉCIMA SEGUNDA. DÁ. EE CONTA§

FAfiÁsRAFo pRtMEtRo - O CONVET'JENTE apresentará ao CONCÉDÊNTE prestação de contâ§

comprovãfido a boa e regular aplicação dos recursos transferidos pür meio deste Convênio, no

praeo de ãté 30 (trinta) dias após o Êncerrãmento da vigência ds Convênio, sob pena de

inadimptência e instauração de Tomada de Contas Especial, na forma do regulamento'

FARÁGfiÀFc, SEGUNDO * Â Prestâção de Contãs observará ãs normas eontidas nc Decreto

Estadual ns 32.811, de 2S/ü9/20L8, contendo e lementos que permitam âo gestor do instruments

çoncluir que Õ seu objeto foi executado conforme pactuado, bem corno mediante os seguintes

procedimentos:

llApresentação do Relatório Final de Execução do Ohjeto;

ll) Devolução do saldo rerrlãnescente, quando houver;

lg) Apresentação do extrãtô da movimentação bancÉria da conta específica compreendendo o

período de vigêneia do presente instrumento;
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FARÁGfrAFO TEHCE|R6 * O CCINCEDENTE analisará a prestaçâo de contas n§ prãuo de atê 60

(sessenta) dias contados dà data de sua aprâsentâçãü pelo CONVENEf{TE, soh pÊnâ de fiear

proibido de celebrar novos Termos de Ajuste 6u instrumentos congêneres.

pARÂüflAFO qUARTO - por ocasião da prestãção de contas, o CONCEDENTE emitirá pârecer no§

termos dos arts. 10? e 103 do Decreto ns 32-811, de ailfi/2Ü18.

pABÁ6pAFO eutNTÕ * A reprovação pelo CONCEDENTE da prestação dê contãs apresêfitâda pelÔ

CCINVÉNENTE ensejará a sua ínâdirnplência e a instaurâção de Tamada de Contas Especial.

PAÊÁGRAF0 sErro - As despesas relâtivâs à consecução do objeto pactuãdo nestê ln§trumÊnto

deverão ser comprovadas mediante dncumentos fiscais originais Émitidü5 Êrn nome do

coNVENEí.,'TE, clevidamente identificAdos Cüm ü núffiero deste convênio,

pARÁGRAF0 sÉrtnno - o CCINVENENTE deve manter arquivo, em bôa êrdÊrn, cÕm ôs documentos

originãis quê cornprovern a execução e â boá e regular aplicação dos recursos recehidos por meio

r1e deste Convênío, os quais perrnãnêrsrâo à disposição do CohíCEnENTE e dos órgãol de controle

interno e externo, pelo prazo de 10 (dez) anos, çontado da apresentação da prêstação de contas,

sê tjver sido aprovada, ou da data de regularização da prêstãçãÕ de contas inicialnrente reprovâda'

ctsusuH DÉçtMe TfECE|BÀ- pa nrsclsÃo

PARÁGRAF0 pRlMElRo - Este eonvênio púderá ser rescindido, a qualquer tempo, nos seguinte§

ca505:

l) Arnigável, por acordo entre as partes, desde que haia conveniência para a Administraçâo,

devendo ser formalmente justificada pela autoridade conrpetente;

It) Determinada pelo concedente, por nreio de ato unilateral, desde quÉ fürrnâlrnêntÊ rnÔtivãdâ

nos autos do processo, sendo assegurado o contraditório e a ampla defesa, podendo se dar nas

seguintes situações:

a) descumprimento de qualquer das cláusulas deste instrunnento ou das condiçôes estabelecidas

no plano de trabalhç ãüexo;

b) não utiliaação dos recursos financeiros até o prazo de L80 (cento € oitÊnta) dias, contados da

data da primeira liberação de recursos, paralisação ou ãtrâso do cronograma de execução,

injustjficados;
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c) descumprirnênto da legislaÇão vigente;

d) não sâneamento de irregularidades nâ execuçãô dêste instrumento, decorrentes do uso

inadequado dos recursos e pendências de ordem técnica;

e) constatação, a qualquertempo, de falsidade nô documentação apresentada;

f) a verificação de qualquer circunstância que enseje a Instauração de tomada de contas espe(iâli

g) o desatendimento das determinaçôes do servidor designado parâ acompanhar e fiscalizar o

instrurÍentü congênere, âssim como as de seus superiores;

h) a dissslução, alteração socíal, nnodificaçâo da finalidade ou da estrutLrra dç CüNVENENTE, que

prejudique a execução do instrurnento;

i) razões de interesse público, de alta relevància e amplo conhecimento, justificadas ê

determinadas pelo COhJCEDENTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este

instrumento;

j) a ocarrência de caso fortuito su de força rnaíoç regularmente comprovada, impeditiva da

execução deste ín strumênto.

lll) Em decorrência de determinação judicial"

FâRÁGRAFO SEGUND0 * A rescisão deste Convênio impliea a antecipação do final da sua vigência,

ffazendo as seguíntes consequências para ôs âtó§, registros e cüntrolÉs a ele vinculados:

l) alteração nÕs prãzos relativos ao período de execução do objeto;

ll) interrupção do Cronogrãmâ de Eesernbolso;

llt) interrupção da emissãa de ÕBT, observado o di:posto nos parágrafos 1s e 20 do art.87 do

Decreto n" 32.811 de 28/09/2ü18;

lV) interrupção do crúnograma de Matas/Etapas de execução do objeto;

V) interrupção do cronogramã de monitoramento deste instrumento;

Vl) início da contagem dos prazos parã ãpr*sentaçãCI e análise da Prestação de Contas, nos termüs

do CapÍtulo I do Título lX do Decreto n'32.811 de ?E/0S/2018-

FARÁGRAFú TERCEIR0 * ü não ressârcimento, pelo CONVENEÍ,,|TE, dos valores glosados, no prâzÕ

máximo de 15 (quinze) dias contados do recebimento da notificação enviada pelo responsável pelo

acompanhamênto, ensejará sua inadimplência, a reçcisão dest€ ln§trumento e a instauração de

Tomada de Contas Especial,

'l
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FAHÁGRAFO QUARTO - A rescisãü pür acCIrdo entrÊ os parhcÍpes ou Hnilâteralmente pelo

concêdente será forftlâlizada por meiú dã celebração de Termo de Rescisão, que terá eficácia com

â publicação de seu Êxtrãtü, ãtÉ o qüinto dia útíl do mês sÊguifite âo dÊ sua assinãtura, no DiárÍo

§ficial do Estado e nô Portâl da Transparância or.r nos têrÍnos da decisãs judieial que a determinou,

clausuLs uÉcl OUAR.TA - DA5 BÚUDA§ E DÕ§ eA505 üMts50§

pARÁGRAFO ÚftllCg - As dúvidâs suscitâdâs na exêcuçãCI dÊste Convênio, bem corno os ca5ü5

omissos, serão dirirnídcs pelo CONCEDENTE.

cúuSuln uÉctnía eUtNrn - onS connurutCnCÔrs r ntg§rRo§ pr O.cFinxÊryOns

pARÁçRAFO PRIMEIRO - Todas ãs comunicaçõÊs relativas ao prêsente Convênio serão

consideradas como regularmente feitas se efitregues ou enviadãs púr ofÍcio, cartâ prôtocoladâ,

telegrama, fax ou e-mail.

FARÁGRÁFü SEGUNDO - As comunicações dirígidas ao CONCEDENTE deverão ser entregues na Av,

Alberto Craveiro, nP 2775, bairro Castelão, tEP 6Ü.861-211, Fortaleza/Ce ou no endereço

eletrônico cadastrado no sistema informatizado de gestão de contratos e Convênios.

pARÁGRASO TERCETRO * As comunicaçôes dirigidar ao CONVENEfiITE deverão ser encanrínhadas

pãrã o seu endereço constânte no eabeçalho desse instrument0 ôu para o endereço eletrônico

cadasffado no sistema informafizado de gestão de contratns e convênios.

ct.4u5uL4, p ÉctMA SE){TA - D& pu-BLlcAÇÃQ

PABÁCRAFO pRtMElBo - 0 CONTEDEÍIIITE publicará a íntegra deste Convênio na PlataÍorma Ceará

Transparente {www.transparencia.ce.gov,br} e, resumidâmente, até o quínto día útjl do mês

seguinte ao de sua âssinêturã, na imprensa oficial.

pÀRÁGRAFú SEGUNDÕ * A publicidade da íntegra deste lnstrumentÕ no Ponal da Transparência

antererlerá obrigatoriamentê ã sua publicação resumida na imprensa oficial e conferir-lhe-á

eficácia para fins do iníçio da líberação de recurEns financeiros pelo CÕNCEDENTE e da execução

\.::i,r' .Jit... li,', f)3*ftrS

il. " ..

pelo CONVENEÍ'lT[
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pARÁGRAFS TERCEIRO - Considera*se Íntegra do Convêniü, além do termo de formalieâção, o

respectivo PÍano de Trabalho e seus anexo§, devidamente datado Ê âssinâdo pÊlãs partes.

pARÁ6RAFCI qUAHTü * ü CONVENEÍ{TE deverá disponibilizar ao cidadão, nâ rede munclial de

computadores e em sua sede, informações referentes à parcela dos recursos públicos reeebidos e

à sua destinação, sem prejuí;o da prestaçãu de contas a que esteja legalrnente obrigado.

pÀRÁGRApO qUlHTCI * Õ Psder Executjvo poderá exigir a qualquer tempo e a seu exclusivo

critério que todos os âtos das licitaçôes e da respectiva dispensa Õu contratação por

inexigibilidade, relativos a este üonvênio, sejam publicados no Diárío Gficial do Estado e na

ferramenta est*dual de Transparência exigida pela Lei Complementar ne 131, de 27 de rnaio de

20üg

CLAU§ULA pÉelMÀ sÉilMA- pq"rQFÇ

PARÁGRÀF0 úruteO - Fica eleito o foro da cidade de Fortâleza/Ce com renúncia expressâ a

quatquer outrÕ, por" mais privilegiado que seja, para dirimir os conflitos decorrentes deste

Convênio, que não forem resoluidos administrativâmentê'

t, por estârern de pleno âcordo, firmarn ü presente instrurnento eln 02 (duas) vias de igual teor e

formãm, pãrã quê surtãm seus iurídicos e legais efeitos'

Fortaleza/C*, üq ae frc,ga-*buSe 2ü23.
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